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1» SSCÇÃO 

Ma 16 <U Uai» 

RKtUIRIMINTO DKlrACHADO 

D« Ra.tbMl Dlvltlt dl Oonmieo, tubilito iu- 
1J,BO, pídlodo cartt denituriliiiçlo.—Prova a 
tiiidenci» no imparío por mala d* dous aanoi 
, (lr da b«a conducia. 

a* SECÇÃO 

KoInoraeaJoo cidtd o Joiquim Fraaeiico 
pmtilaio. para axaicar o cargo da pratidant* 
íocomelho da iattrucfão publica do município 
dtJimbalro 

Foi «pprovada ■ noataçlo Mia paio dr. di- 
tNtor da intuucfio publica da Mana Tharcia 
diCoiiit P»'» »« qnalidada da profeuora iubt- 
titttti ragar a cadaira da Barra da Ponta da 
Prtil da Santos duranta o ispodimcnto da 
profuiora propriaiar a a qual tcgue o curao da 
Èicola Normif. 

Foi datignado o dia 16 da Junho próximo pa- 
ri ii procadar a elaiflo quê tem por fim o precn- 
cbioiaato do una Vaga do f aroador na cimara 
auoicipildo Apiaby.—Oiu-ta conhocimanto 
lojuli do dlraito do Xiririca. 

Da maimt,  tobro pagamanto   do imposto 
Íira lal arrccidado no anno pinado.—Ao 
limo. ar dr. impoctor do Tmiouro Provin- 

ciil para qua ia lirva informar' 

5* SECÇAO 

B)jcp«cU«nte do aaorotarlo 

OmCIOI DBIFACHADOI 

Do chtf» do policia tranamittindo a petição 
am aua o guarda da policia local do Uuaratin- 
guau, Joio Bapüita doi Santei, pada tranifa- 
rancia para o Corpo Policial.—Ao i Imo. ir. 
coronai commandanta do Corpo Policial Por- 
mananto para qua aaiirva informar. 

DaEiaquial Piraado Moraaa, pedioéo asa< 
naraçto do cargo de 3* inpptanta do da.cgado 
da Jaboticabal.—Ao illmo. tr. dr. chefadopo 
lida. 

REVISTA DOS JORNAES 

3> SECÇAO 

Divolvou-ioi thaaourariado faianda, o do- 
ento da ncmeaçlo do cónfaronto da Alfândega 
do Pirdi Joio Alvei da Silva Simia, para igua; 
cirgo na da eidadádo Samoa. 

Deiignou-ia o dia ÜO da |Juaho próximo futu» 
repara novurnaota rauoir-to a junta do aliaia> 
n:ato militar dá parechia do S Símio o pro- 
uder aoa roapactivoi trabalhos. 

RIQUIRUIBNTOS  OXSPACHADOS 

De Antônio Zamoago o Cnsin Giovaoni, pe- 
dindo lotoa do torrai.—Oefondo nos termos da 
laformiflo do impector especial do torres o 
coloniuçio n. 2fT7 de 9 do corrente. 

Da Glnaoppo dei Bagno, pedindo pagameato 
diauiilio.—Provo o allegado. 

De Mirchl Antônio, fixando igual pedido.— 
Iidefsrido noe tormoe da Informaçlo do lha- 
More provlacial a. 600 do corrente anno. 

«a SECÇAO 

orncio ourACHADO 

Di Custodio MareondeaHomomde Axevedo, 
pulado exaheri(t9 do cergé de eolloctor dai 
rmdii proviaciiaa o geraea.—Ao theiouro pro- 
vwelal. Q.uioto a gorei, requeira á thaiouraria 
didtenda. 

nxquKKiMaiiTO DCIPACHADO 

Da Claudloa liaria Pereira de Birros, repro 
Matando  contra o lançamento feito amseui 
pndioi.—A' vista da informaçlo do thesouro 
proviacial n. SM do B do corrente mes oão.ba 
qui deferir. 

3> SECÇAO 

Foram exonerados a pedido : 
Qoiriho Pinto de Queirós do cargo de com- 

nindinta da polida local da Cotia. 
Joio Palixsl do de 1* lupplenM do subdolo- 

|ido do Aruji.—Oeu-<o «onheeimoato ao dr. 
chefe do policia. 

—Forem nomeedoa: 
José Joaquim dos Rola commandanta da po- 

licia local da Bocaioa 
Benedicto da Rocha Gt JO, commaadaata da 

policia locai da Cotih.—Romittarám-se os tí- 
tulos so chefodo policia. 

-Palácio do governo do s. Paulo, 16 do Maio 
de)8IB« 

Cem referenda ao oSdo da 34 de Abril pro» 
limo finde, em qao vmc. expondo haver sido 
tsacdenada a lol i^o se^aron assa tarao ds 
eomirca deCapivary e annaxoo-o a do Tlaté, 
ceninlta da meema Id se achi em ezaeuçio, 
ea ii para Uso depende de algnma formalidade, 
declarolhoqneeallndida lei provlndil n. 89 
de 38 do Março ultimo, havendo sido publicada 
assai mesma data na secretaria do governe 
çeeformoa Id provincial n. 13de4de Abril de 
IgBart. 3* o cegando a doutrina doe avisos n. 
Wde 33 de Deóambro de 1863 en 416 do 30 
ee Setembro do 1MB, ji dovo oaur em axecuçio 

er para laso do qualquer formal!- 

Dona guardo a vmc.—^ronctico Antônio Dw 
"•« Ra&iguu.St. inis munidpal sopplaau 
•a sxerdao do Perto Folia. 

Çomanaieoa-ao: 
BAeMin|stsfiodaJastiça  o T 
PutndaoaoomSdocorreateo 
Ctadido Ja Rocha, (ub moaidpai do J.betite. 
^ «treina goao da licença de 3 mesea que 

do 
bacharel Laia 

A' TWtoararls d* Fesoade qne em 38 de 
MB altlmo. pelo jaia de  dirdto do  Batataea 
jjjMjMjdoo^bach.»! Aai ato Frdre da 

oateo car. 
arca durante o 

.Ce bacharel Mathiaa da Silva Chavee Ju- 
ater, promotor pabBco do  Beteteee. pedindo 

çapor 30 diaa.—Ceaeado 
_ t do BapMM Santo, »• wr- 
f'Q.FsHogi «M roforma.—Concode^ie eon- 
"'■«•deeomediaBoaioneL-i Proviacial n 
<l>de7d«Joihodol8Bl ert M$l« 3» perto 
ta gjPgMflBl Prodnelal do fedo Maiodo 

rio 

^SECÇAO 

doTheaoaro Ploilnclol. infor- 
7*~* oMMe aosoae e Caeura MoaWpal da 
J^.O e 4o Rw Pardo pado a o«aeo*<«o da 
í??í!ií!« Hm dMgir aa abraa do moudpio. 
«,*• ■•o. ir. dr. dwecsor geral do obraa pw 
■SrJ*5 «oo aoetrva HfafiMr. 

••Câmara Mioèdpoid. Misareth. 
22? ! >Ü"'H« *o am aarnhUro. . 
*g M.<>üedereapeemf reddi -I 

DIA  18 DC  MAIO 

A 'Província dia que o ter-ie a Gajela Na- 
cional tornado uma vox diiionanto ma ova^Sai 
i Regente o IO miniiterio, no granda cortejo 
popular á gloria da Princeai, é um acto de ci< 
viimo. 

São modes de ver. E, de gustibut non esl 
iisfutanium. 

A folha republicena da corte colloeou-se em 
singular unidade, no cortejo  popular, com 
dia o college. 

Esta própria unidade saliento a harmonia 
doa demiis jornaes o a concórdia de todas ai 
epioiSes, no tocante ao grande acto Ugiiladvo 
a executivo de 13 de Maio. 

Alguns collocam a Abolição acima da Re- 
publica. Outros, a Republica acima da Pá- 
tria. 

Una o outros sio sinceros. 
Mas o povo não so illudo naa expan>6es do 

seu enthnsiasmo. 
—A Província dá mais oa Ritos o Rtflexóes, 

do D. Padrito El-Mano; o Et cortem... da 
Anos to (Msx Fleiuss), miicellsnea icientifica 
a aa variidas a interessantes secções do cos- 
tumo. 

x 
O Diário "Popular teco o elogio de Joaquim 

Saria^oscintillante chroniita dos Tópicos do 
Dia. 

Estranha seja o nome deste iliustre escrip- 
tor esquecido nos festejos da abolição. 

Cabe-lho, com effeito, logar saliente entro os 
batalhadores da causa redemptora na im- 
prense. 

+ 
O Diário de Noticias trata da aervidão dss 

ingênuos, concluindo do seguinte modo o i 
artigo de fundo: 

«A ninguém á dado distinguir onda a lei não 
duungce: desde que a lei de 13 de Maio do cor- 
rente anno, cstatumdo a aooliçáo noi teimai 
genencis—não ha mais escravos IIO 'Jirajil, 
não deter minou como excep^ão o pretmhimsn- 
to das condi^õss sirvis dos ingênuos o dos li- 
bertos condiciunMi, não ha rasãe para tuppõr 
que esse estado servil aubaiste • 

Aconselhamos, ad caulelum, a tedoa ea pães 
dos ex-<ngenuos que oi retirem do poder oea ax- 
sanhoros para que allea náo continuem a servir 
gratuitamente, sendo senecionado um abuio 
que so quer estabelecer contra o direito o res- 
peitabílidada da condição dos cx-ingênuos. 

Náo é posiivci que so tolere, êíás a liberta. 
ção de piu, que á a consagração da igualdade 
de tedoa oa braaueirei perante e lei, ene novo 
aatado da servidão de logenuus. Isso seria tor- 
nar a sorte desses infelues ainda pe or de que 
e dos que orem escravos. 

E' conveowoie que o pailamonte, que se 
acha fuoccientndo, explique a aova lei nosso 
sentido. 

Alerta, pds I • 
Mais da espaço voltaremos ao aaaumpte. 

A Gaftta do Povo traa am delicado aonato 
do José Banifaclo, uma correspondência da 
Mogy daa Crusoa e granda namoro do noticias. 

EXTERIOR 
O deoiinio da jnopubUoa 

solfoi- 
Im do 

Coatiaiia aa ordem do dia em França o ge- 
neral Boulangar. 

Foi ddte dopuudo por diversos doparta- 
mantoe, como o ptladpo Nepoleõe Boaapaito 
omlMS. 

Faa excursõee ddtoraes polo Norte, ao pas- 
se qne e ar. SadfCarnet via|a pela Sai. 

Tal qual como o priattpe presidealo em 
1M1. 

DesperU os mesmes odiea; maa tombem 
doaperta oa meimoe santimaairn do fervoroso 
eyapalhia. 

Em 1861, tinha a França o booapartwmo. 
Tom ag«ra, em itUi, o beulaaglamo. 

O siasde é bom falto para dar qao reflectir 
aoa oppoduaiaua. Per isao, eatae naa peroem 
o OMOIO de ia»«cií<«r.o berulboato gonerel, 
tosto nee celamaaaUo »eu» jaraaoe cem<» aaa 
pnçaa publieaa. 

Do facto, aa ameaçai da Justice, da Répu- 
Hism o do toda a grey gambetusta foram to- 
aendee em Spioal peta ar. Juiie Kerty, ■'um 
graada discurso p^iilice, verdadeiro pr^gram- 
aa do partido ani-ibjul*n»i»u. 

ET eiideait 400 o aatifa preaMoota do coo- 
qaer roíaiamir a cOadi do teu partido, 

apaaar doa douiuai da Tjokim, qae impoeei- 
bibtaram a lua candidatura á preaideacia da 
Rapubiica. 

ET provável, porám, qua a saa taauuve do 
ropabliraaa eoatra a dietadura 

R***'ameapiíiMÉroopoose sobre o rio 
""*?■• «MM fM VM 8Uftr»7^Mo» 

«Não ha doeercomoFerryame, eecreve o 
Parts (repubiicanoj, qae m«tar-ae-ha o Beu- 
kngisao.» 

A Justice do ir. Clámencoau é, por igual 
hoitil ao ir. Farry. 

«A oiterllldade dos nainitlorioi nppinunis- 
tas, escrevo a folht rsdlctl, emiou o deigai- 
tou s opiniio. Em vos de orientar e Republica 
pira a direito, cumpre orientel-a para a es* 
querda.i 

O ganirei beneficia da persistente impopula* 
ridsde do ex-presidente do Conselho. E, ás de- 
clsmaçõei vsgaa, aoa lugares cemmuns do pro- 
grsmma de Epinal, oppSe o sou programma 
próprio, assente em duis idias eapiiaes : a Dis- 
lolução a a Reviiio. 

Collocada a queitão noite terreno, 01 me» 
narchiitai feaem cauaa commum com oi bou- 
laoglitaa; uns o outros qusrora a Disselução; 
estos o aqualles psdem a Revisio. 

Assim se exprime a Corresponder.ee Nationa, 
le, orgsm officidso do Canda de Paris : 

« Falla-io do revilão. A palavra nem a cou- 
sa não podem assustir os monirchistss. Os me- 
nsrchistas querem a revisio por principio e fo- 
ram alies 01 primeiros o redamel-a. 

• Venha a hora em que o paia trate delia, 
elles lhe pediram ia pronuncia franesmente 
pelo restabelecimento dessa monsrchia nacio- 
nal, fora da qual não encontrará a tranquilli- 
dade, a eitabilidade nem a honre • 

Os bonapartistis faliam a mesma linguagem. 
O partido acclamau como presidente do co- 

mitê central do Appello ao Povo, em substi- 
'uição do Duque de Padoue, ultimamanto fal- 
tecido, o general Du Barail,—antigo comman- 
danto da Guarda Imperial, antigo miaistro da 
gueira egran-crux da Legião de Hjnrs, o ho- 
IóO deSaint-Privat. 

A coiloeação de iliustre divisionario naquel- 
le altíssimo posto do partido bonapartista, tom 
grande alcance. 

O general DuBarail declarou apoiar todas as 
cimpanhas damocrsticua cmprehendidas con 
tra o Parlamentarismo, em favor do Appello. o 
Povo. 

« O Appello ao Povo 1 o Plebiscito 1 Eis ahi o 
que cumpre pedir som ceissr, o que precisa- 
mos bbur speaar de tudo o de todos [maigré 
tous et malgré toul.t) 

spreciendo o movimento boulsngistt, as- 
sim se exprimo : 

• Aquollo que amprahcnle hoje essa campa- 
nha dcmecratica chaxa-ia Boulangar... Inla- 
lismonte, anim él Mas, qua Importa 1 Vote- 
mos por olle, em primeiro lugar, votemos nel- 
la assim mesmo, já que elle n.s quer dar afinai 
assa grande consulta popular que paaimes da- 
balde ha tantos as nos 1 

« Do tosto, este movimontu que ss produa 
em favor do general Uaulanger á, acima de 
tudo, um mavimeato do op^enção violtnu 
contra o regimem actual. Nao so vota uuica- 
msnte no sr. Btulangcr. Vota-ao principai- 
meale coutra a gaule que noa governa, contra 
as vergoobosss absolviçoss que conheceis,con- 
ira a Csmaia que ettá dofinhandi/, inerw o va - 
tia i conti a o Par.amantarismo, »u..» crises con- 
tinuai, suas montiraa, suas traiicaacias escan- 
dalosas e suas iufamias sum fim. 

«Vota-se por fadiga o par asco. E' a explosão 
da indignação nacional.» 

Eitas palavraa explicam aa causas da elei- 
ção do general Bjulauger no departamoato de 
Nord, essecongraçamentocap.ntoso do cerca 
de duaentoa mil vetes, dos qaaes mais de m» 
lado domoesrchisUs de todos es matiset, piin- 
c.palmente do conservadores de imperiaiismot 
Uu Acpello ao Povo, que o gtnsra. Du Uarai1 

iccUma como a nakOsddade inadiável de povo 
fraucea. 

Okeptrumanlodo Njrdé o sempre foi 
ssnciaimaata conservador. Oa vetoa dados ao 
repiesontanto de piucipio da Revisio foram, 
antoe uo tu io, um pioiesto contra o governo 
repualtcano, centra a câmara actusl, centra o 
gaoineia que,'Ctaauiauu a» pudu eui viiludado 
pruiupiuda Reviaae, dadaia rapellir esto mes- 
mo principie, por nau queiar aa prestar a fa- 
veaear o Beioaciminio de bouungisaao o do 
Oui>aparuamo. 

Ora,  uma útuação que tom contra si duaa 
correntes do opinião lio poderosas, á 
situação cendomaada. 

ai ua tepuolicaiiea «lacaios, os rapublicaaoa 
—iibaraes, demausdes us. Ribot, JuiioSi' 
mea a euuea de mesmo poi te, pleitearem uni- 
doa cem os moaarchistas no teirtne C—aa—i 
da Disaela%ãe o ea Revisão,—a câmara o o 
gabinete desappareoeiie, o na sua qaáda sara 
muito aatural arraaurem o ar. Saoi-Carnot, 
o com a cadeira presidencial meia alguma 
ceusa. 

Um 00a pontos cardeais da Revisão é o modo 
do olaição do pnmeite aaagiottado da Repu- 
blica. 

A Revisão tira ao Caagrosso a faculdade 
do eleger o proaidiato da Hopubisca o ttenfo- 
re-e para o eMiloraoo, para o buttragie Uni- 
vareal. 

As eletçõea gateoe de 4 do Oata bro do 1886 
patanteeram a força do partido coaearvador, o 
tonaram bom aooatvd a pequena maioria re- 
publicana do eimtorado; niaiaiia Aílicia, que 
coasute unicmeulo aoe oiemeaiay oteiaas, 
aa caatrauMçãu poliMa a ajmiaistraliva, pj- 
deresa o tyranaireminto ergaaiaada. 

Perante o Sodiraflie Uoiveiiai, o nome do 
•r. Sadi-Caroot não reuniria subre d cem mii 
vetes, epeaar do aaa modoatie, do sues excot* 
leatoa quaiUadaa deiaesiifie, de aoa uurea me 
éiotritas, do seu aomo hiaiorice. do aoa pro» 
bidaue poUttca. 

Ao peiao qao> general Bouiaager, o prín- 
cipe Vtctor ou Jaronjme, o Ceado de Paru, 
o quem >abo oi aigum doetraçe pouco veoo- 
ravai da Somaoa ãiogreato, a er. Féux l yat 
oa o ar. Rochofori,—oae i|neremao aatabetocer 
parollalao impoemveu eatro oe aomee qao acar 

do citar ; utamo-loe  aairom 

Uso, illegsl, no dia 36 do Fevordro da 1816 I.. 
E depois, a Republica asti chegsds á idade 

critica. 
Já houve quem dineio que oxiste para a 

Franco uma lei das Revoluções, pela força de 
qual o pala tem, am cada período de 16 a via» 
to ennos, do passar por uma crise política a 
por uma mutação govarnamantei. 

E'o que vemos ver, 
IsaANoan. 

UTTERATÜRA 
Ao Imperador 
Semptr cordi UU fuirit libertas 

Sulcsva o mar, arfando, a mole ingente, 
Onde ias il)uobrsdo o peieroio; 
Se minava-ta o corpo mal ruinoio, 
A alma te feria d8r pungente. 

Ao bulicio em redor vivo e eitridente, 
Inteniivel. de pá, silencioso 
Escutsvei absorto, o peito ancioso, 
Das vagas a da brisa a voa plangcnte. 

As lembranças da pstria estremecido, 
Naslattras reslçando a ma gostada, 
Tradudaa na lyra enternecida. 

A' muia da esperança a da saudade 
Dá-lhe em resposta a pátria agradecido 
O canto triumphsl da liberdade. 

13 de Maio. 
DR. M. S. CHAVIS. 

BOLETIM 
oonaeiuelro Antônio Prado 

A'a manifestaçSea que de todoe es pentes do 
Importo tem sido dirigidas a o. exc. o sr. censo' 
lheiro Antônio Prado, pela promulgsçio da 
lei extinguindo a eicravidio no Bnzll, velo 
juntar-ie a da illma. câmara municipal da cSr- 
te, a qual, por intermedie do tau digno preil 
dente, dirigiu-te a s. exc, por talagramme. nos 
seguintes termos: 

« Ao senador Antônio Prado.—A illma. ea 
mara municipal da corto felicita a congratula- 
se com v. exc» pela axtimçlo da escravidio 
em a nesse pátria.—y. Ferreira Nobre, preú 
dcnte.i 

A lei auroa 

S. exc. o sr. dr. vico-prosideato da provin. 
cia dirigiu o seguinte otHcio ao ministério da 
agricultura: 

N. 28.—1* Seceão.—Palácio do governo da 
provinde do S. Paulo em 18 de Maio de 1888. 

Illmo a exmo. ar.-Tenho a honra da cem' 
municar a v. exc. que em cumprimento do te- 
legramma que sa serviu expedir-ma em 18 do 
corrente o que só recebi a 14, ordensado-me 
expedisse as necessárias ordens para que tives- 
>e immediata execução nesta província a id n 
3353 de 13 do corrente mea, omeiei logo a to- 
dos os juizes de dirdto, communieande-lhcs a 
sancçio da dita lei, afim da qua tivesse oila des- 
de logo execução em suas comarcas, a á tha- 
iouraria da faaanda para quo so entendesse 
cem as cellecterias geraea acerca de serviço 
quo por eilas corra raiatlveao extineto elemen- 
to servil. 

Acredito que nenhum embaraço apparacetá 
esta província á immsdiata execução da lei, 
JI vista dos n-brts a elevados sentimentos de 
iene habitantes, o do muito que concorreu a 
propaganda abolicionista desta província para 
a granda conquisto da civiliaaçio quo todos 
festejemos o que, a Providencie Divina appreu- 
ve qua ao benemérito governe imperial fosse 
dado reaiissr, pacificamente por eatro risos a 
fioroa. 

Reitero a v. exc. aa felicitações que dd-lha 
por talcgremma per do aaspicloso aconted- 
manto. 

DtM gaifda s v «IO, —Illm a avm. ar. eon» 
telheiro Rodrigo Auguito da Silva, minUtro o 
secretario doa negocies da agricultura, com- 
mercioo obras pubUcas (Asslgnsd-) íruncii- 
co Antônio Dutra Rodrigues. 

a A' providencia desta província expediu o 
honrado sr. presidente do Conselho o seguinte 
lelogramma : 

goreas a proviacisar, vereadores, eSclsss da Voata do Baplrito-Manto 
Unha a do corpo policial, cldadios da todas aa i   „__ . .... 
clsssn, axmas. familiss; emflm. o concurso 1   ,0 rtcoihiiaento da Mossa Senhora da Lua 
fei brilbsnte a avultado, spessrdo máu tempo, celebrará amaahl pelas 8 horas a festa do Di- 

Prettou is honres effldeee o 1T bstslhão,' vlno Espirito Ssnto com sermlo ao evmgelho 
-'- "—   -  -  '- '- •'—  '-   o revdmo 

Agradeço, desvsnecido, aa msnifestsções po- 
pulares a aa folitaçõee dirigidas por v. exc. 

...    ,_   ■ J0X0 Atraaoe.» 
Rio, M-ft-M. 

-   Telosramxna tkonromo 

A distiacta a laberiosa cUsse typographka 
da capital, aate-heatam, recebeu o seguinte 
honroso telegramma 

«RIO, n. 

« Agradeço cotdeelmeata aa feliciiações diri* 
gidss pele disiineta classe typographica   ' 
Cidade. 

João ALrnaoo.* 

Oovoriao arsoastino 
Do Jornal do C>.imiwrde do aota-hontem. 
«Hoje ao meM>-dia, o ar. ministre iateriao doe 

novecMoutiaatdrea, roasdhetro Redigo Au- 
gusto do Silva, vao em car.ctor oflUial cempri- 
meaiar o er. eaviado extraerdiasno e miaistro 
pleaipeteadario da Rapebliea Argantiaa nesie 
império, dr. D. Heonque B. Moioao, pela ma- 
aeva por qao o goverae o povo arganuooa ao 
lÊm mamfeaude polo abolição da «acravidio 
ao Braail 

'ro>c»o« 

cem a raipoetiva banda da musica. 
Occupou a tribuna sagrada o illustrsdo ar. 

conego Manoel Vicanta, quo praadoa a sttea- 
çle do audictorio com a sua palavra tloqueato 
o iaspirsda. 

A cerimonia terminou cerca das 7 horaa d« 
aoito.   

Foataa da abolição 

O quarteirão da rua da Boa Vista, eatra a 
rua de Rosário o o largo da S. Beato, acha-se 
vistosameate decorado com baadtiras, galhar 
dates, escudos, etc. 

O progremma dos festajoa dsqnallo ouartai- 
rio consisto em illuminsçio por troa diss, fo- 
gos do bengsla, foguetes, banda da musica, 
para a qual está preperedo um coreto. 

Dr. Batevam I^eSo Bourrovtl 

Hentem, 31» annlvertario aatsllcio do nosso 
prosado smigo o distineto companheiro de tra- 
balho, dr. Estavam Leio Bourreul, digno se- 
cretario da província, es empregados da secre- 
taria querendo msnifeitar- lhe tua anime, gra- 
tldie, o respeito o a admiração que têm pelo 
seu 'honrado o Illustrsdo chefe, sarprehendo- 
ram-ao em seu gabinete com uma axpontenea 
e sincera manifestação. Encorporadoa compa 
receram á presença do criterioso fonecionario, 
cujas virtudes altameata apredaveia foram 
reslçsdss pelo estudante da dlraito er. Álvaro 
do Toledo, representsndo os sentimentoa da 
todos os tem eellegai, a offereceram-lhe am 
ilco presente. 

O dr. Bourreul agradeceu penhorado a Iam 
branca dos ampregadoa da secretaria a teste- 
munhou-lhes mais uma vea a amisada qua lhes 
conssgre, sbreçando a todoa na pessoa de sr. 
oiBcial-maior capitão Amaral Gurgcl. 

Merecida a muito a manifestsçio dos empre- 
gados da secretaria do governa ao noaso queri- 
do smigo seu digno chefe. 

A' noite, effereceu o sr. dr. Estevam Leão 
Bourreul um copo d'agua aos emprcgsdoa da 
Secretaria do Governo. 

Alam deste, foi s. s. alvo do vivas damoas- 
trsções da apreço, por perto de graada numero 
do fnncetonarios públicos, collrgss a amigos. 

oompanlala zieller 
Com diminuta concurreacia repressntou-se 

aate-heatom a Donfella Theodora. 
A casa Mfraqmnka, foi; mas, cumpro ao- 

tar, depeia de oito espectsculoi foi a primeira 
casa fraca 

O motivo attribue-se á chuva a ao frio, que 
estavam de gelar os enthudasmos doa especta- 
dores. 

Assim mesmo, o publico spplsudiu com ca- 
lor o maviosissimo tango—ai I pobre pee I qae 
realmente á um mime. 

Que cadência monedica nio tem este tengo I 
Perece que a alma da gente embala-se n'uma 

rida de... eona I 
Quente ao desempenho, bem, como sempre, 
Rosa Villiot. Miuart, Guilherme, Peixoto, 

Ai£ss o Mosquito representaram os respectivos 
papais com desembarsço e brilhantismo. 

Para hoje está annunciada a nova revista 
dos acontecimentos do enao do 1687—Notas 
Recolhidas, terminsndo com ume brilhante 
spotheeso 

A' PROVÍNCIA DE S. PAULO. 

Come voem os frequentedoree do S. Jcsá, o 
ospectacnlo da hoje á attrahente, o por isso aio 
devem perdel-o. 

f3anq.uexste popular 

Projocte-se dar um grande banquete aoa li' 
bartos da capital contribuindo os negociantes 
com as competentee igusriia a bebldaa. 

Santoa 

Continuem alada aa festos ds abollçia. 
.—Feila-se no fundação ds um instituto para 

educação de iagonaos. 
—O Club Esmeralda no próximo domingo, 

8retendo faaer um  bando   precatório, com o 
m de obter donativos par auxiliar a arocçio 

do uma eotatua á Liberdade, na cSrto. 
—A colônia portuguesa da ddada tombem 

promovo greados feotejoe pela fecto da aboli- 
ção dos escreves 

pelo dlgao er. eoerotorio do bispado 
conego Joio Evaagaliata Braga. 

Foram axoaarados, a pedido, esdrs. Augus- 
to Elyato do Castro Fonseca o Joeé Anieoto do 
Paula Caadldo, o lodo cargo do presidente do 
conselho aunicipal da Le açóes, o 3* do de Ja- 
beticabal. 

—Foram exonerados, a podido. Joaá Quirlao 
de Toledo o Francisco Mario do Frdtas Brito, o 
1» do cergo do presidente do conselho munici- 
pal de Lagoloha,o3« do do Pindamoahaagaba. 

Foram nomeados: para substituir o 1*, o ei- 
dudio Valendo JosáRaa alho, o 3» o cldadEi 
Frederico Marcondes Torres. 

—Deferiu-se o requerimento de llortencla 
Amélia da Silveirs, professora publica do 
bairro do Boa Retiro, município da capital, pe- 
dindo s js julgsda prcjudlcida a petição em 
quo lollcliou parmuta de cadeira. 

—A Lacnidaa de Toledo Ramos, pri fassor 
publico da le cadeira de Jacarehy, concederam- 
se 30 dias da licença, gare trator do sua saúda. 

Autorisou-se aappliceçãoda verba da 1:000$, 
cendgnada no orçamenta vigente, para a es- 
trsde que do Bequiro vae aS. Joiá a a S. Bento. 

Mlaaal • oampalnba 

O sr. M. J. de Oliveira Figueiredo, nogodsn- 
to residente na Corte, ofieroceu á commisslo 
Central da Imprensa um rico Misssl o uma 
campainha da bronxe prateado, para serviram aa 
missa campal, que sa celebrou ante-hontem na 
praça da Pedro I. 

O Miasal á encapado com vailudo carmeda o 
tom am uma crua dourada a seguinte inscrip- 
çie: 

13 oi MAIO eBÍ888 

A' Commissão Central da Imprensa 

Eite Missol foi o que servio na missa campal, 
celebrada a 17 de Mdo de 1888, no campo do 
Sio Chriatovlo om seção de graças de pela pro- 
mulgsçio da Id, qua extingulo a escravidão no 
Bruil.» _ 

Hydropbobo 

A 14 do andante, na Corte, fallacau, victlma 
da niva, o menor Lula, filho da Manoel Fausto 
da Costa, da 7 ennos de idsde, o quol tinha si- 
do mordido a 14 do mea passado na face o ao 
snto-brsço por um cio dydrophobo. 

Dlraotorla da InatrucoSo 
publica 

RIQUERIUEMTOS   OXSPACHASOS 

Dia 18 4* Maio 

Da Joio P. do Oliveira Penteado.—Como re- 
quer, em termos. 

De Antônio Dyenisio do Patrocínio.—Subo 
com in for ms ção nos termos legaos e de eccordo 
com os precedentes. 

De Faualina Msria da Silva Abraa. — Com 
informação segando os precedentes, suba, cb- 
sorvada a irreguleridtdo doe ottestedos quanto 
a falta de declanção de freqüência. 

Oe Antônio Gslvio Cubs— Requdre ao exm. 
governo, tendo em vista o art. 347 $ único do 
regulsmeato. 

ouogadoa a s. Paulo 

Acham-se hospedados ao Hotel do França, 
chegados hoatom, os sra.: 

Joaquim Feraandes Clero. 
T. Hormeterio do Carvalho. 
J. H. Durão. 
Achillee Soa. 
Oscsr Corria Netto. 

Academia 

Concedeu-se o credito do 1:1008 solicitado 
pele directoria da Faculdade de Dirdto do S. 
Paulo.afim do oceorrer eo pagameato do dos- 
oasas eventuaaso extraordinárias de verba— 
Secreterias a bibliotbocaa d.s faculdades da di- 
rdto do actasl eaerddo. 

jua vra da ouro 

Auioridadea pollolaea 

Declarou-se quo Bernardiao da Silveira Mel- 
lo, em vea de ser nomeado, como fei, para 1° 
snppleato do subdolegodo da Fartura, devo ser 

rgo, sondo substituído 
sdo, continuando como 

Está publicado o decreto qao caaeada a d. 
Msria Caatinho Gaviio Peixoto o Pedro do Sil- 
va Pereira renovação per dois anãos, coatadas 
desta data, da coaceooio feita polo decreto a. 
7153 do 8 de Fevereiro de UO», para lavra de 
oaro ao lugar deaoa^aado% Baapiava—Maai- 
dpio do Paranapaaedl, eaijS. Paulo. 

Meatea, áe 6 heraa da tarde, foi caatade 
Catfeedrel oolomao Te Oemm, em seção 
graças pala extiacção do elemento servil, com 
assiiteacia do exm. o revm. sr. Bispo OÍ0.0- 
eaao, Ceb do o Clero do capital. 

Comparecerem a. esc. o er. ir. vico-prad- 
deateda proviode, Marqaea do Trea-Riaa, pro- 

om süenie o mofo desoasbergidara 
dessbcoe de aeta do Orgaaiaadar da V.ctocia ; dri. shafo do poUde. eeerouri* do levarão, 
—qaem sabe. oerta bestaate para aüotr • | cepMo aiadaata do ordoaa, lesneo do Fo<.aldt- 
odifiM' politice, caias beaoe foram Uaçadaa d« é» Direito, tepreseataateo da ispreosa, 

Io caastitaiato, o per 1 hocueaomoe paMicos daa divaass roparuçju 

CAic, muito cAic visitoa-o^s hoatom o jor 
aalsioho aaaaado diqadla  titulo, tirado da 

« de roopas feitas o roupão braacaa dos 
srs. Nobre & Comp. 

E'escriploa lettraa dauradas o om bom ps- 
pd. 

O college oaaaadaato coagi atalo-se como 
glodeeo evoato de Ad Áurea o d por isso qao 
a escripio o lettraa c8r do oaro 
Agradacidaa pala vietto. 

exonerado daqnelle cara 
por Brsdlio da Trindad . 
sabddsgado da mesma iccilidadã Luix Ribeiro 
Selgado. 

—Foram aomeadea os cldsdãoa Luia Ricd, 
Josá Pereira Caixeta Júnior o Antônio Ferrei- 
ra Guimarães pira os lugares vages de Io, 2* e 
3- suppletilas de sabdeMitdo da Mocúca. 

Oorpo diplomático 

Pelo ministério dos negócios estrsngeíres foi 
dirigida em 10 do corrente eo corpo diplomáti- 
co a seguinte circulsr: 

« Enviando a v. exc. o.iaduse exemplar do 
Diarir Offieial, am ano foi publicada a integra 
da Id declarando extineta a escrsvidie ao Bra- 
ail, julgo correapeadar ao tentimonto de amor 
á pátria, que deve-se maater vivas na alma do 
cidadão qualquer, que seja o ponto em que 
elle eo acho. 

Essa lei passou por todos os tramites consti- 
tudoasoecom o voto quod uaoaime doe daee 
casas do porlameato a ao meto doa applausoo 
popnlaraa. O governo epraseatou o 8 do cor- 
rente o texto dessa Id como proposto do podar 
exccati'o, exerceado oa. ao qualidade da mi- 
nistro doe «0100100 ds eericulturs, commercio 
o obras publicas, a fancçio de qao trata o sni- 
-1 63 da constituiçio do Importo. 

No dia 10 fei vet.do o projrcto em 3* dia- 
sio, o sdoptsdo com uma emende spprovsda 
em 8a, porá tornar maio positivo o pensamoa- 
to de qae ficaria extincu e escravidão deada a 
datadaleL 

RaaaettMo o proiecto 00 seaodo, sognio aa 
aormas do regimeato o foi vetado em 3* dis- 
cussio Nosso mamo dis. sendo o eatogra- 
pho levado á sancçio, houve por boa da-la S. 

a Priaccsa Imperial Regaate om aei 
perador, ao peço de cidade, legaiado-i 

nome do 
Mim- 

UaModoe Cbopdldroe,—coa 
ama bonda de mesica d fioate, em ragetiio pe- 
la Id da aboUçio. foi saudar em aaaa reaidea. 
ci.s soe «rs eoatelhdro Aatania Pr tio o dr. 
Antônio Boato, percenoado em seguida ai 
raae c*aireee %.% cidade o aeadaade ao pereor 
ooe ee <?:varões rodecçAea do ioraaoo. 

Prea^aciaram-sa vários " 

domodi 
trades ao porto do _ 

Oia 16 de Meio—Ch«g>r»m a bordo do vapor 
Mroaagat, praeedeaso deGcoeva. SIS iasmi- 
groatae itelieaoa. dado oa enfermo. Foram 
cxpedli.s ttn para a heepadería da cipitai, ao 
ma do Io i/ida urda 

A 
li 

mediotemeáte â promulgação. 
Cengratulando-ma com v. exc. per este faus- 

to oeoatodasaaM, memorável aa hiatoria doa 
povoa, o qae lio bem earacierisa o nosso esta- 
do sodal, aprevdloa opportnaldade para rei- 
tarar a v. exc. a a-gnraaça do miaha estime o 
coasidoraçie.—Aodrt^o A   da Silva. 

XMaatro am Psarla 

Cabia rodoadamonto ao thoatro Ddjaaet do 
Paria, na a comedia da 3 ectoe de Lula Fianicr. 
UwumUséeM. Udrtdon. ^ 

—O OJdea de Paria levou á sceaa o drama 
am 6 setes A mtreadora de sorrisos, de ^ame. 
Jodith Geutier. filha do daaetaJor doe Etmot~ 
tos r ConVeaf, Tkeopbilo Gantier, eon 

'  priaMrvtocontrar, Cataltel 

do Jodith Ooatier teve bSa 

Maa da Maria 

Práaa hoje ás 8 heraa da tardo ao Igrato éê 
mosteiro de Sio Beato e renr. eoacgo Eao* 
ckiaa Colvio da FaMoara. 



„ ^.0 PAULISTANO -19 de Maio deliooo 

OBA«;ltt FrWHBMB 
PRONUNCIADA NA lOMJA CATHIDHAL Dl*. PAULO 

NAI HOLKMNIM KXKqUIAi CILIIIHAUA8 l-OH 
ALMA OU IXIá UüNOK 00 PAHNAHYIA No 7" DIA 
lilt >KU rAI.I.ICIMINTO, PKLO PADRI OAMILLU 
PAMALACQDAi 

Btali inorlui qui in Domino morimtur. 
(APOC 14, 18.) 

Exa. e R«vm. Sr   Bitpo Uiociiioo. 
E«iu. Sr. I)r. PrnidtHM dt Provlnclt, 
Meu» ••nhoroi. 

São i.mpr* irantadti n llçúoi dt morta, 
mau» ienborni I 

E' a morta o ultime acto, o ultimo aiforço, 
a ultima luta, am qua o homam paraca. tro- 
pheo da mala daelilva a aanguinolaata batalha. 

O Prophata Iialai, daicravendo aa davaata- 
çõai da morta, compara a vida á harva viranta 
doa campos a tua glaria á Hôr doa pradoa ; ala 
qua da rapanta, dia alia, tudo aacca, tudo aatlo- 
Ia ao sopro aatranhea quatl tampra inaaparado 
do espirito da Deu». 

Omnis caro /«num et omitia gloria quasiHor 
agri. Èntiacatum ett/anum et ctadil flos, 
quia tpiritus Domini tujiiyit in eo. 

A morta é aampra amarga; porque, inasora- 
vel na escolha da suaa victimaa, noa arrabau 
ao ialividuo os mais dadicades amlgoa, aapa. 
rando os batalhadores d'uma idéa; á família 
oi mais preciosos membros, abrindo um vácuo 
am tau saio ; i Pátria os mala prastantaa a di- 
lactos tilhos, laaçaado-a ao mais profundo a 
sentido luto. 

O amargo da tristaia aueeada sampra aos 
taitamunhoa da ternura—Cíccíne separat ama' 
ra mort I exclamava o Raal Prophata. 

Lai fatal quanto universal nos lava da sur- 
presa em aurprait pelo caminho da vida. Todos 
chegaremos ao mesmo termo, escreveu o Poeta 
da Vanuzi; tira a sane, cedo ou tarde aoma 
serí lembrado 

Razão de sobra tioha o granda Malharba fat- 
iando do império da morte sobre os Reis da 
França : tOs guardas do Louvra tudo guardam, 
menos da morta seus sobaranoa I* 

Meus senhores, não vam a palio estudarmos 
aqui a natureza íntima deste facto como sus- 
pensão que i de uma força especial a muito ma- 
nos como o ratrahimento de forças garaat. 

üutro é o nosso plano 
O que é qua vejo nesta hors, meus sanboreal 

O templo da Daua armado em funeral; os soas 
plaogentes do órgão; o canto funebra da igreia; 
os ministros sagrados revestidos de negros pa- 
ramentos ; vozes cntrecortadai, physionomias 
tristes: tudo traduz uma granda perda I 

Sim, é um gr» nJe numero de amigos, é a Pro- 
víncia de S. Paulr, e o Brasil inteiro, qua, 
proatraJo diante do Altíssimo roga pelo des- 
ça nço aterao d'um varão illustra, que acaba da 
ser ceifado pela morta ao campo da vida. 

Somos sós qua vimos immersos ao mais pro- 
fundo da dor basear laaitive aa fonte sagrada 
da esperança christS. 

SüíSGS sinJa nós, meus senhoras, que com aa 
almaa erguidas para o céo, mlstursndo nossaa 
lagrimas com aa de uma desditosa viuva, qua 
rodeada da aeus filhos, contempla o tnmulo 
solitário qua encerra oa restos mortaes da seu 
esposo. 

Faz hoje cito dlisqua despedio-se de seus 
amigos e de sua eztrsmosa familia, em retirada 
para o seio de DJUS, o mui ssudosodr. Antô- 
nio da Qu.iioz Talles, «sm. Coado do Paraa- 
byba. 
KBBeíj imos revareaies a mão da quem aoa aa- 
parou desse vario illuatre; alo pretendimos 
sondamos, sisaros mortata, oa séculos atar- 
nos, mas dianta dos dsatroçoa da morte eicla- 
mexos com o grande Masailloa diante do cada 
ver da Lvii XIV :  Só Daua é grande 1 

E' ea a o único hymno qua sa entOa na re- 
gião dos mortos, a única nota qua aacha a im- 
meattdade, planta em aós a asparança a firma 
cada vez mau oa desejos da immortalldada. 

Fora d;sta ordem da coosldaraçSes tudo d 
incerto, vasiliaate, {Ilusório ao percurso da 
existência. 

O illustra Conda do Paraahvba foi um ho- 
mem publico, foi um amigo nel, foi um paa 
dedicado. 

Semelhante á abelha, dissa o Poeta do Faus- 
to, o homem suga ao caliz da vida aa glorias 
da seu nome, qnsnde porém chegou a cooquii- 
ta de uira existência brihanta, tem a morta 
por talario. 

Ah aeabores I é qua a morta 4 para oa ho- 
mens de bem o inicio da tua immortalidade. 

Não pretendo trazer para asta púlpito a cor- 
rente da todos os factos qua lustraram a vida 
tão gloriosa do nosso morto. 

A historia qua oa recebeu am tau ssio, ha da 
transmittil-os cheis da gratidão aoa vindouros 
da pátria. 

Em uma vida acuada, come am ubarrima 
caara, ha muito qua fallar, mormente quando 
a attençio volta-se para certa ordem de factos, 
da cuja paternidade nio poda o homem de- 
clinar. 

Esses factoa sio os qua rodeam seu nome da 
glotias immortaea; sio oa dotea pessoaes, suaa 
virtudes a méritos qua constituem o padeatal 
da sua vida aUm-tumulo, a haraaça a a garan- 
tia de aua desceadeacia. 

E o Coada do Paraahvba amontoou gloriaa 
a merecimentcs para a historia a para a eter- 
nidade. 

A nossa presaaça nesta recinto sagrado jua- 
tlflca o qua fica dito. 

Nsscau o Coada do Parnahyba da paaa emi- 
nentemente chriatiaa, es vsnerandos Antônio 
da Queiroz Tellas a d, Aana Lidulna da M.. 
r«s, que pala nobreza de sou espirito a pelo 
bsm formado de san coraçlo.morreram ao maio 
doa raapaitoa de sana cooterranaoa cem o titu- 
lo de Barão a Baronesa de Jundiaby. 

Jundiahy, cidade deata Provlada, situada a 
66 kilometroa da capital, aa margem esquerda 
de rio que lhe dá o nome, foi, maua aenhoras. 
a tetra natal do nosso Illustra morto a qua hojs 
guarda respeitosa seaa restos mortaes. 

O aaao de san aasclmeoto foi o da 1831 a 16 
da Agosto. Occopava o illustra Paulista, aa 
ordem da saua digaoa Irmãea que faram onza, 
o oitavo lugar. 

Deada muito jovan seatio-sa com vocação 
para aa letras; razio porque deute desde loa» 
aoa estudos da preparatoiíos, obtaado, após in- 
vejave! apjplieaçio, o grto de bacharel aaa acl- 
aaü-s jurídicas a soeiaea em a aoaaa Faculdade 
da Direita aa 1861. 

Unido peles viaculaa matrbaeoiaaa a uma 
das msis illustres famlllaa deau Provinde, fe* 
da soa casa um saaetnario da virtodea chriatla. 

Nio encerroa-aa o aoaao pranteado biegra- 
pkado aos limitaa de br doraatlee. Soa aetí- 
vldsda pedia aa campo mala vaaw. 

lavoura T Nio, nunca. O trabalho eaaobreca o 
homem. 

Cumpria, pois, triumphsr dessa crise, usos- 
formando o trabalho agri:oU sem prejuízo 
dos proprietários 

E assa crise ers tio smeaçadora, quanto oml 
aaata a Improrogeval a subttitulçto doa braços. 

A corrente amigratoris astsbelecida em gran- 
de escala * a solução msis ou menoa pacilica 
deaaa importante problema econômico dave-aa 
am granda parte ao illustra Conde do Parns- 
hyba. 

A terra, meua aanhoraa, só pôde fecundar-se 
ao trabalho aturado, regada paio auer cons- 
tante. 

O ar. Conda do Parnahyba antevia o ealado 
daa cousaa a sabia, como nóa o sabsmos, qua o 
trabalho nio d uma maldição, aeaio uma ra- 
habllitaçio. 

E imaglaaa, meus senhores, qusl não seria 
o estado da nosss Isvours, ti nio fftra a perae- 
veraaça .10 aosso illustra morto aa iatroduc- 
çie sampra crssceate de homeas livras qua 
possu-ir. a conscisneia do trabalho. 

O homem nio cria as substsncias, porém 
póia modiftcal-aa, a o nosso Conda compra- 
hendis am sua máxima amplitude o trabalho 
intcliigtntaa a poasibilldada da aproveitir da 
prompto a uberdada de noasaa terras 

Oa regulamentos que ainda regem eate ramo 
da serviço sio um attastado vivo e aloquentls 
simo do que acabamoa de ditar. 

Toda esta vida de baneftcioa a da dedicação 
pela causa publica e pelos Interesses msis vl- 
taes, meus ssahores, doirou-a o exm. Conda 
do Ptrnthybt com a pratica das virtudes chris- 
tis, qua, como |á vos dissa, é o padrão da sua 
maior gloria. 

O Conda do Parnahyba era um homem de 
fé, am seu peito nunca spagou-se o fogo da 
caridade evangélica. 

E, meua senhores, de que servira ao illuatre 
morto aua gloriosa vida publica, ainão a tivera 
fundado solidsmante na inalterável baaa das 
virtudes christSs o seu nome, o seu destino f 

Com petsr profundo teríamos nós da repetir 
nesta hora aa detconsoladoraa palavras da um 
famoso Pedrada Egreji: Lauiantur uii non 
sunt, cruciantur ubi lunt 

A virtude é indivisível como a própria cons- 
ciência. 

O Conde do Parnahyba nunca perdeu de vis- 
ta este principio. 

Póde-se dlter delle o que Bossuat dista de 
Michel Tellier, que a religião art para o nosso 
morto um deposito ssgredo que havia recebido 
em herança bemdlta da seus virtuosos proge- 
nitores a tratava de augmaatsr sempre mais. 

A medida que satisfazia as lagoates necessi- 
dades adminislrativaa, emponhs.a-se em cum- 
prir seus deveras para com Deus, para com a 
Santa Egrcja e para com os pobres. 

Sim, os pobres sio os grandes factores da 
fellcidtde des ricos e dos abssttdot. 

Occupam ellea uma pagina da hoara no gran- 
de livro do Evangelho, a na Egreja de Deus um 
lugar reservado. 

O Conda do Parnahyba relacionara-se com 
os pobres. 

Esta associação bemdita que trsz o nome da 
S. Vicente da Psulo.cujo fim é aa phrase inspi- 
rada de Moaaoloré, reconciliar o pobre com 
Oeus, com a sociedade, mereceu do aosso il- 
lustra Coada toda a consideração. 

O desvelo pelos filhos doa indigentes, a com 
paixão qua lha is n'alma a vista da miséria, 
provam altamente aeu coração caridoso. 

Quando aventou-se nesta diocese a craaçio 
da escolas agrícolas a christis, s. ase. rvdma. 
a os promotoras dessa idéa aalle encontraram o 
meia franco apoio. 

Mais duss palavras sobre a vida christi do 
nosso saudoao Conde. 

A morte, diz Bossuet, vam revelar os segre- 
dos do cora cio. 

O Conda do Parnahyba, quando am Roma, 
ao receber t aagrada benção para si a para aua 
respeitável família qua pediu ao immortal Pon- 
tifica Pio IX, então gloriosamente reinante, in' 
terrogado a respeito da educação que dava a 
saua filhos, o illustra a pranteado amigo res- 
pondeu ao supremo gsrarcha da Egreja : SS. 
Psdre. meus filhos todos sio edueadoa noa aa- 
crotaatos princípios da Religião Cathollca, na 
qual nasci, vivo a paço a Deua hei de morrer. 

Eis. meus senhores, a profissão publica do 
homem que tem fé. 

Pois bem, meus senhoras, a Religião acom- 
panhou durante sua vida, a na hora suprema 
da morte, quando o illuatre Conde sentiu-sa am 
Íitrigo, recorreu ao Deus das mitarieordias.con- 
ortou com os sscramentos da Egreja e ador- 

meceu ao Saahor, depois da haver dito um 
adeus i sua esposa, um adeus á sua Pátria qua 
tanto beneficiara e lançado aobre seus filhos a 
ultima bençto. 

Bamavaaturades os qua morram ao Senhor; 
amquanto nós qua  tiadt peregrinamos  pala 
vila. lembremo-nos .,ue somos immortaes. 

Requietcal in face. 

Oamplnas 

Chagaram hontem 288 Immigrantes, des 
quaas oito ficaram aesta município, seguindo 
os rastaataa para o interior. 

—Por iniciativa doa ara. Sampaio Peixoto e 
Alberto Saraeato, aa quarta-feira, realisou-se 
uma reunião de homens de c&r-^era fundarem 
uma aociadada beaeficente com o aoae de Se- 
ciedadt Beneficente Luif Gama. 

Neaaa reiwiâo inscreveram-te \i, 
doa fundadores 78 sedos. 

—Devia seguir hontem para a cspital. afim 
da racolher-sa ao 17a batalhão de iafantarla, a 
praça Manoel Vlctorlno, que ha dita foi victi- 
at de uma congeatio cerebral, tende dado am 
trada oa SããtaCãtã dã Miaaricordia. 

PMMsportea 
Pela aacrataria de policia foraa hontem vi- 

ttdot oa seguintes : 
Dalli Plagl, Lauriao Luciano, Nicolete Con- 

cata, Nicoleti Thomaz. Maateai Giovaal, Gra- 
z.tno Foztli. Gutreata Caaiai, Vaccari Giaco- 
mo, Salaai Oiovaaai, que seguem para Itália. 

José Joaquim Monteiro da Silva, o Joaé Can- 
did" da Souza, qae seguem para Europa. 

Traaconi Frandaeo, para Buenoa-Ayrea o 
Eduardo Maria Duarte, para Portugal. 

•09S0 A» fgFmçmm 

Quarta-feira, «a  corte, 'ealisou-w.  com a 
astjttaada da Suaa Altezaa, o Te-Deum man 

Partidário c.nvkte, vio-ae desde cedo rodes-. e devida veaie, proanadon aaa ellocoçao 
do de amigos políticos, o «Mae tal praeten ra- teraiaon cem aae preço pelo restsbetedt 
levtntistimos a iaolvidaveis serviços a seu mu- — '   •   -      . 
alciplo. a soa província e ao sea Paia. 

E, meus senhora, ea meie doa lavorea ceaa- 
tas tss de sas vide publlce, laporte diial 1 para 
fâru de seu nome, jamaia aactifleoa o bem pa- 

DO n.s sperudes molda daa coavaaieodaa 
paseses 

TtWtta par mim seus próprias advarsarioa 
polMcoa, de quem captou ioda a eaMaa a con- 
sideração. 

A iodustris o portanto o camaerdo, e lo- 
teara tiveram aalle aa baalhadjr iadafeao. 

Dotado de 
troa aaa daa eapresu aab gigaate deau pro- 
vlada a a alia aoabe caaaaaicar toda a po- 
|ança com qoe boje preapere. 

Agradado pelo gnarao lapetlal com tituloa 
fcoaerilrea honroa-aa eté • «arradeire ioaua- 
a de ene ntilissiaeeilstearia, 

Ns Dltime pbaa da saa vida como preaidea- 
te^uuglarioM piailarla. ato ae fea mister 
aae «ea diga aaa a* palavra. 

Aaaeçaler ara, vós • sabeis. a estada da 
proviada wb o paaa i» viaa da laveara 

Ia celebrar pala Assodtçio 
da libartsçio doa escravos. 

Terminada a mltaa. o tr. Btria de Paraaa- 
placabi, praidante da easedaçio, aSsreeea a 
Sus Allaae aa ramo do flArea, aa cuias fttaa 
aa lia aPrlseaea Regeato Redeaptara doacap- 
ttvea. 18 de Mil* de ISfiSa. o ea seaaidf, com 

â allocaçao qae 
r. . ratabaledaea- 

to do S. M. o Imperador. 
Ea aagalda fd apraaeauda     

Saea Altezaa o auto da aolemaidade 
Suas Altezaa redreraaMa cem aa mesmas 

formalidadn coa qae faram racebidaa. 
A' íaw MUvaraa praaataa, além da câma- 

ra aualdpal. o a. aialatro da iaatiça,   ' 
de polida, ttnin Daaua a 
gradas.       

In «orlp v*0 oonuBamoratt-ra 
S. A. Imperial a Regeate maadoa gravar aa 

OosislttaraçSma Hlorloaa* 

PARA A PHOVINCIA D> S. PAULO 

(Da Correio dt Campinat) 

A lei de 7 da Novembro de 1831 qus aboliu o 
trafego, coasidorando-o um criinte da:lsrsndo 
livras es africanos apprahendldoe nessa torpe 
especulação, foi aaacdonado pela ragaacla, de 
que fjxia parte um filho eJoptivo, Coalu Car- 
valho, marques da Monle-Aiegra, retidonte 
nesta provlada, caiado cora uma aenhora pau- 
liata prima-irml da sogra do sr. consalhairo 
Prado, a qusl viveu e mirreu cm S Psulo. 

A lei da 4 de Setembro de ISSO, que matou 
ccinplatamenta o trafega considerando-o cemj 
pirataria, foi apreaantada, defaidida o referen- 
dada pelo grande ministro Euseblo de Queirot, 
sogro do actusl minis roda sgriculturt sr. con- 
salhairo Rodrigo Silva. 

A granda 'ei áurea qua nutou a escravidão 
no Bratil, foi proposta e refatendada, como te 
sabe, per este metmo ministro da   agricultura 

Assim todas as leis que tiverem por fim aca- 
bar com a eicravUão no Bratil, tiveram por dt 
ansoras a referendarlis dellts, paulistas ou 
ministros a regente ligados paist ralaçics de 
fsmlliss com paulistas  dittincUs. 

Mais uma coincidência. 
Noure nos ainda que a lei de 28 de Setembro 

de 18K que declarou livres os setsgenarios foi 
referendada por um ministro tara^im paulista, 
ocomelhoiro Prado;a foi assa a primeira vtz 
que se decretou a liberdade para umt pequena 
clatse de escrtvot, 

A lei de 28 da Setembro i» 1871 alo libertou 
a ingênuos ou nenhum dos escravos atistentesi 
declarou, sim, que ninguém mais nasceria es' 
cravo no Bratil; legislou para a geração vin 
doura. 

A histeria que consigna mais esta gloria para 
anoasa cara província, convindo tornar bem 
claro que foi ainda um paulista muito distineto, 
o sr. conselheiro Prado, qutm deu toda a iorça 
a vigor á idéa hoje coaveitida cm lei/foi eil« 
quem orgaaisou o proje^to e a quem cabe mai r 
liarta na gloria que a pátria conquistou no ms- 
mjravol dia 13 da Maio. 

L. S. 

Boletim llliMCrado 
Uitttibuiu-se hontem na capital um boletim 

illustrado, tm hemsnagem a áurea lei da abo- 
lição dos eaptivos. 

Interesssnta o boletim. 
Trat no centro uma allagoria; de um lado e 

em baizo, vem a descripçdo illmirada domjvi- 
raentodo povo, que, aommaúo da eathusiasmo, 
levanta vivas, eic. 

Agradecemos um exemplar que nos foi en- 
viado.  

Dsswaiacre 

Antc-hontem, ás 11 horas da noite, falleceu 
aesta capital o sr. José Fonseca, que, na se- 
gunda-feira ultima, foi vicuma de umsntavei 
«esaatre, oceasionado por uma Hexa de foguete, 
ferindo-o noa olhos o olfendendo-o horrivcl- 
mante. __^_^^_ 

ooutex-enoiatt peaasogloaa 

A 10 do corrente maz, inicUram-se, no Mu- 
seu Escolar da corto, aa confereacias pedagó- 
gicas üssiu anno, occupsnde a tribuna vanos 
professoras públicos. 

Antc-hontem, oecupou a tribuna o professor 
de pedagogia aa Eacola Normal, dr. Valentim 
Magalhães, que discorreu sobre a educação do- 
mestica, o seu ensino na escola e estudou os re- 
sultados da eaciavidao aobre a fauiilu « oa meios 
da remediar oa maiea por alies piodutidos. 

Xnatltuto nieitox-ioo 

Etta respeitável asscciação, na corte, am ses- 
são extraordinária convocada paia o dia 17,1 e- 
tolveu o seguinte: 

Dirigir o seguinte te.egramua a S. M. o Im- 
perador : « Senhor I Está eximcu a escravidão 
uo Uratil. Parabéns 1 OJnmtutj Unturieo.» 

Enviar uma deputaçao para aauaar a, A. a 
Princesa Imperial Rebente, tendo por orgam o 
ota-or. 

Remstter menssgansde agrate imeato e lou- 
vor á assembiea geral e ao ministério. 

Lançar na acta um veto do louvor á imprensa 
a a todos aqueiles que de qualquer mouo con- 
tribuíram para o triumpho incruento da causa 
da abolição. 

Collocar na sala das sessõa o busto do fina- 
do consocio Viscoace do Rio Branco e do con- 
aocio dr. A. M. Perdigão Maltairo, que em tua 
obiã »Et^raytdão no Brajil procurou lançar 
aa bases para .a abolição ao ata o servil. 

Foi delido anu-hontam na estsção central 
Rapha>l Riai, por teatar espancar um menor 
com um cano da ferro. 

— ■aai 
SAiUtaa 

Por ordem do aubdelsgado do Brás foraa 
multadoa : o Italiano Thomaz Achules, por in< 
fracção do art. ítíO daa posturas muawipaes, o 
o cocbeuo do uibury a. 07, Agostiaho Zaoi, 
por infracção do art. 11 do regulamento poli- 
cial, ticaado o primeiro preau por ordem ú* 
mesaa autondaae. 

Foi recolhido aau-hoaum ao Azyl J de Meo- 
diadade o MdigaateGaidorao Marina. 

Kaoadaat 

Ne Amparo.demingo á noite. Saturnino Gon- 
çalvea de Oliveira, lande suaa duvidaa com um 
doe filhos de sr. Gabriel Urisnui, puchou de 
uma faca a aggrediu-o fermdo-o coa uma fa' 
cada 110 ventre, debaixo aaa soataliaa. 

Nau occaaiio a aapesa de Gabriel OrUadi, 
lado ea teccono do aa filho, aaa aaber que 
ella ao achava esfeqMado, a qutreado apar- 
Ul-oa, racebeaaoaeaaao 6aturalae doaa fa- 
cadaa sendo uma ao ventre, do lado eaquerdo a 
outra ao aata-braço do aoaao lado. 

Oa fatiaaatee foraa conaldaraooa leves, sal- 
vo alguma coaplicecte qoe peasa sobravir. 

«IO  MOVO 

De 16a30 da Abril, Mau o movimeato 
perochwi; 

Baptisadoe, 17; casaaaeatos, 4; óbitos, 16. 

1T. batamao de luteuterla      a Exçotiçao  Unlveraal de Paria, con vi- ^'"^^A1^" * ^^ «Ms una,,. 
c      dutoSas ».   pese-ae.   c,ue ae intoreaaain S7"s ^réu aMiW^ ^ ,mto *MÍ 

Por ordem do sr. tenente coronel Csrlos ire-      ,   b        xit9 ^áe utllUslmo oommet n„ MJS diuiTlb ■   ia   .1. 
derico da Rocha   formou-se o bilalbio de seu  Pel0   .,"_    "".„!" 07 du corrente ,u. ^nm 10-S hi-t. M ?!!,w,,• *««la 
digno comm.ndo,   bontem so mdo dis, paa-   timen»).J« ae r,íUn,rB,1? » f7 ^"f"«• V&J&j!Z*tJ**£j* ««•• dabS 
Skodo o maior Bicai Manoel Js Silva Rosa Ju-   no    meio dia,   U)   talai   d'J   TUeatro H. ^»d» ^'0''•«'•'»«dea Mo, ,Mr^J* 
niora lar alei n. 3353, lanccionals no dia 13 j01jé. **"** "'•"«». «vaUado naUou.—.T'^ 
deste mez, almlinJo a escravldio no Brasil.      1    a  p-iilo  n do Maio de 1888. 

Conduid. a leitura, o digno major leventou       ». r•'nu•      .■• ""'   " n..„..„.. 
diversos vlvas.qua foram calorosa é antbusias- , 6—2 Li 'NCU i.u UABVALU J, 

mesma herança,  avaliado pala QuaâulT, ^ 
santos mil réis laOiWN».>    '^ ,,W■," • l* 

Um dia dito, sob a. 14, situado á 1 

licatEeoiecorrespon lidos pela briosa  officlali 
dada ■• praçaa do baialhão, locando na oceasião 
a respectiva banda de musica o hymno nado- . 
nal. i 

Publicamos abaixo a ordem do dia 

Secretario d» r.omuiimtio. 

Passeio a cavallo 

com 10 metros da (rente e M ditos da íf.!?' 
pelos ladot a fuada een ter» dividindo 1 uivininuo pesai leuoi e luadea com IsrrauTj' 

mesma haraaça, avaliado pela quanü. aT.11* 
seutoa mu réia (SOOfOOO).   ,~" "•""« de t» 

Um dito dito, tob a. 16, situado á 
com 10 metros de frente e WditesiUfe.2!1 

I    (;ouvid«-n« ad  .ÜBtiuctab claaies, cum-   dividindo pelos lados a fundos Mm teMwíd! 
Repartição do ajudante general em dssetete, morcinl « ac-sdemica,   « » todoi oa cava-   mesma herençs, avaliado pela quantia de |í 

do Maio de 18ttó -Ordem do dia numero dois  Iheirod que ouuuauí adlionr a idô» d« oa   «|>«o» «'l '«• *2?S»rri-   ,. 
_II «—,> • «!••»•• I      ..      >     ^    -..ii-   J-   1    um uito oito, soon. to, situadoé .'rBBÜMur 

ai formada uma im-«niutfo,  iU <lo  correntt),  p*r*wdvej*ra   fundos, dividindo paloa ladet o fundes eõ«i. 
10 Nacional,   com o ,(rloriOBa dat» d»  abolição d» wrav.aà»   renos da mesma herança, .valUdo neu,uL,f; 
rea ouc aboliu a ea- la   Bzil,   porcrVendo   M   pr.ocipaea   de tra.ata e quiw ^1 ,áU i8lí#áQ0»,"M,,ta 

mil cento e oitenta 
Ao exercito.—No meio do regosijo de uma 1 

Nação inteire, acha-se squi formada uma im-'uiiii(fo, 
portante parta do Exercito " 
fim de solamnisar a lei áurea 
cravidio no Bratil, tornando 
Bitzlleiros.   Nunca em . . 
adiantado que fossa, operou-se evolução tão 
pacifica e espontânea como a que foi traduzida 
pela lei numero três mil trezentos e cincoeota 
e tret, sancclonads no dis treze de Maio de 
mil oito centos oitenta e oito. O Exercito Na- 
cional, que tantoa louvores colheu na guerra 
contra o despotismo exercido no Paraguay, de- 
fendendo aquelle magnânimo povo, qua vivia 
sob a pressão da escravidão, e cujos elos foram 
um a um fundidos pelo fogo dss nossas me- 
tralhit o valor des nossos bravas camaradas— 
somente agora vé terminada a sua nobre mia 
são, por estar também abolida a escravidão no 
Brssil. Livre hoje a nossa Patris, entramos 
com justu direito no convívio e communhio 
dos paizes mais cultos do mundo, oecupando 
logsr saliente pelo modo brilhante e digno da 
applausos porque etfeetuou-so a granda aspi- 
ração nacional. 

Uma grande parcella dessa immorradoura 
gloria pertence ao Exercito, porque sempre ba- 
tao-se pela Liberdade, como nunca deixará da 
defender as instituições e felicidade do Brszil. 

As époess. embora distantes, raunem-se 
nesta momento. Em victe a seis da Abril da 
mil e quinhentos, os nossos antepassados, ao 
pissram o solo Americano a hasteando o es- 
tandarte da civilissção nos vastos desertos de 
nosso Continente.', dirigiram ao Deus dos 
Exércitos uma missa, symbolissndo a igualda- 
de c fraternidade entra os homens : hoje o Bra- 
sil livre, não mais nos áridos desertos, mas em 
maio da civilisaçio a parente a humanidade, 
faz celebrar o mesmo sacrifício, firmando a 
liberdade e igualdade entre oa Brasileiros. E é 
por isto que o Exercito, baluarte da liberdade 
e integridade do Brasil, com anthusiasmo bra- 
da : Viva Sua Magestada o Imperador a aua 
Augusta Conserta I Viva Sua Altcza Imperial 
Regente, a Redemptora, seu Augusto Consor- 
te e Filhos I Viva o Parlamento I Viva o Mi- 
nistério 10 de Março I Viva a Armada a o Exer- 
citei Viva o Brasil livre.—O Marechal do 
Exercito, e Visconde da Gavij, Ajudante Ge- 
neral do Exercito. 

uma   passeata a <»';ll0vde-'com 10i:60cÍMÍBateoi'd^ilSto;íni!-,,í' 
-rO do   corrtmtrt,  parafeattijira   fundoa, dividindo paloa ladet o fuaduo!.. 

fundes, dividindo pelot ladoa a fundos u 
terrenos  da oasaa   haraaça. avaliado ir 
quantia da trezentos mil réis (30010001 

Um dito dito, Mb a. 18, sitosdo a 

A Alfândega de Santos, rendeu de Ia a 17 do 
corrente ra. 600:7581455. e a mesa de rendas 
em o mesmo pariodo rs. 79:36731)154. 

Obltuarlo 

S jpultaram-se no cemitério municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Diaiy de Maio de lüSS 

José Isola, 30 annos,  itsliano, solteiro, mo- 
rador na fraguezia da Santa Ephigenia: aecesso 
pernicioso, febre lemittente paludosa typhica. 
(Attestado dos drs. Arthur de Azevedo e Jero 
nymo da Cunto) 

Manoel, da cor parda, 31 annos, natural da 
província do Rio de Janeiro, fallecido na peni- 
tenciaria : desintheria. (Attestado do dr. Luiz 
Lopes Bsptista doa Anjoa) 

Plácido Joaquim Lopes, 20 annos, morador 
á freguesia da Consolaçia : scirrhose airo;iUica 
do figido. (Attestado do dr. Ascendino Reis ) 

Tunina, 1 mez, filha do itali.no Fernando 
Cunboto, morador á freguezia do Braz : fra- 
queza congênita. (Atteatado do dr. Fernando 
de Barres.) 

Maria, poucas horaa da vida. filha de Maria 
da Conceição, moradora na freguezia do Uras : 
inviabilidade. (Attestado do malico da policia 
'  C. Rudge) 

Joaé, 1 mez, filho de pães incógnitos, mora 
dor á freguezia da Sé:  athrepsis. (Attestsdo 
do dr. Marcos Arruds.) 

Giuseppe Cspezzo, 2 annos, filho do itsliano 
Pasccal Capezzo, morador na freguezia da 
Consolação : nastro-enterita. (Attestsdo do 
dr. Frandaeo Tibiriça.) 

Um feto, do sexo masculino, nascido morto, 
filho de José Paulino, morador na freguezia da 
Consolação. (Attestado do o-edico da polida J 
C. Rudge.) 

Antônio da Silva, 12 annos, filho de Amaro 
Antônio da Silva, morador aa freguesia da 
Consolação : aecesso pernicioso. (Attestado do 
dr. Matbiat Lex.) 

Um feto do sexo masculino, nascido morto, 
filho de Maria Antenia, moradora aa freguezia 
da Sé. (Attestado do medico da policia J. C. 
Rudge) 

SSCÇÃO LIVRB 

reata,  ama iaacripçio 
glorieto facto. 
nw iacaabédo de 

aleide ITéT 

O aleateato servil. que grsçaa á OMae Pre-1 qae 
«Mearia o «o carecia aajaaaiao daa Waal-irlad 
leiree, aa hora qae voa faUo.  aie eaista asia. J iaea 
Müacciia para Mdo o isapee, llaka teflrido. a Im eatiagciu para 
aa (nade abalo. 

E a laveara.  ~ qae aatre aéa i qaasl a aalea 
ratada riqueza, seada-aa 
aerte, do aaa paralrwcia pnfaedaaaoate ao-, 
dva é parte iwatafa da 

gicaseava 
fa Oq««&tã, 

a a. Ladoafae 

liflMMWdeD. 

ijeleocnoa 

No dia 13 te eorreata ea PorM Joio Alfre- 
do (liahs kaaaa). eahia  oaa faísca alectrica 

falaiaoe Booedkta Maria do Campos, fo- 
'*' *" -—— rTT-it traaiaaila • 

eA l^iltorilasle a 
Rerebtaes o agradaeaaoa A Uktrdadt qoe 

trat aa retrawdosr dr. Aawali Beata, 
da bso«rapfcia,a aaa polraathéa^ef;-, 

ta aos sarvscoB par a.  a. iraetadM e «amat 

ACosy-mlrlm 
COM brilkaaM eathosiasmo foi recebida aes- 

ta ctdada a aotida da uneçáe da lei da abo.i- 
ção. Meava Te-Deum, pateMias. dtMMtaa, 
etc. 

A Gtfeta de 17 
glors»ao facto 

graadM feaua. 

Chama-se a attenção 
Illm. ar. Luit Carlos de Arruda Men 

dea.—Fazenda daa Palnteirai, 10 de 
Maio de 1888.—Como sabe T. a., tenho 
(raato muitos vidros das «UM pílulas au- 
dorificas e peitormea contra aa eonstipa- 
çOM de defluxo e bronchites e sempre 
com reaultado muito saiiüfatorio, e M 
tuiMs pertinazea obedecem à acção bene 
fica daa pílulas. 

Peço-lhe que mande-me 8 vidros que 
é para a faxenda do meu cunhado barão 
de Qrio Mogol. 

Em beneficio da humanidade antorito 
lhe a fater deata o uso que quiiar.—Soa 
do T. i. am. obr. 

MARUN J TáVÂin SOâBü. 

Depositários : Lebre, Irmio és Mello; 
na CArte, Sihra Gomes dt Comp e H. 
Baiamrjer ét Comp. e em S. Manoel, na 
pharmacia Joeé de Campos. 

N. B.—O melhor, o maía evidente re- 
médio contra toda a espécie de rheama 
tismo é e aerá sempre o anti-rheamatioo 
paulistano.   Contra factoa nfto ae arga- 
menta. 

DoporiUrioi: Lebre, Irmio dt Mello 
em o. Joio da  Boa Vista, Aguiar és Ir- 

6—» 

Mal geral 

Na perM Utteraria pabücaiaoe boto meia oa 
bailo aoaoM de dr. Mathaaa da Silva Chavaa. 
aa veaaraado aacOo de SOa 
aaa <|ne ae apinto mostra 
aaa viçosa o ardaau aecuada 

Aoa aoseoa laitoree c fllareccaoe posa a inspi- 
rada uiadacçiadodr. Marfcaaa Chavaa. a qoaa 
agradaceaM e delicada prenda da pérola qaa 
azo aa o csrrtoto tntsraa deste faiha 

a Virem iuscrever ua ddui nouitis na- 
seguiaWBC-kaas : Ouilbermn H. F mse' 
ca  rua de Ü.   Bentj   11.   40 ; 11 fcelloss 
Almeida és QomV., larga do Rosário na eoã~ÔmounZ'i7UZ7wH^£}í^ 
8 e lü e J. U. Oiamaiaas, largu do Roau- dividiudo peloa lados a peles fundoscomS?' 
rio u. i'i, e oestas mesmas casas rrc*be- renos da mesma haraaça, avaiUdo pala aua> 
rem diatiactivo qu. cad» cavalleiro deve ***• traseatos mil ^mm, ^ 
. ' ,    Um dito dito, tob n. IV, situado á mtima m, 
le\   .v    ,     ir, .   « •    1    IOUU ,wm 10meWM de Irento oMde fundos diS 

Arsignado 
Uuilhtrme II. Fonseca. 

, L, J. de Barcillot. 
J, B. Guimnrãu 
Daniel Santiago. 
Ernesto Siqueira. 

i Mm Iv uavuwe u« u«u,« m eo 
dindo peles lados e fundos cem terreno, i 

1 mesma herança, avalia o pala quantia dai»! 
tentos mil réis (800(000). ^ ^ '* 

| Umditodito, sobn.20,dtuado»msim,ru. 
cum 10 metros de frMte a 60 ditos de fundoa' 
dividindo pelos lados o iundos Mm urrsnos da 
mesma haraaça, avaliado pala quantia da tn- 
antas mil tdit (800|000). •••■»• «• ws- 

)    Ua dito dita, Mb a. 81, situado á muni tua 
Mm 10 metroa de frente a M ditos da fundes! 
dividindo peles ladoa o fundos Ma terrenos da 
mesma haraaça, avaliado pala quantia de ira. 

[iMtos mil réu (8001000). '     »•>»•«•■ 
| Ua dite dita, Mb a. J4, situado á meima rua 

Mm 10 manos de fruto a 88 dites da fuadot' 
I dividindo patos ladoa a fundos cum terrenos da 

mama herança, avaliado pala quantia de cata 
a emeoanta mil leis (IQOKJÒO). ^ 

Um  dito dite,  tob a 8d,sitdiJ) 1 UM,. 
... . . . ,„.,,■ ma rua, com 10 metros da frente e 30 ditos ds Admittam-se internos, semi-internos e •«■jíundoi; dividindo pelet lados a fundos con 

ternos. 'terrenos  da   metaa  haraaça,  svalisdo osls 
A*   »»l"J,«»«»rem-se no . ovo prédio. »»  ,Uan,u da Motoecmcoeatt mil réis (1601000) 

quarta-feira, 23 do corrente. | ^ Um ^^ d|t0f  wb „ 34, situado a^mmi 
(rua, Mm 10 metros de frente e 80 ditos de (ua. 

~"~ | des, dividindo pelos  lados e fundos Mm tti> 
Tenho o pr.ter da p.r.^.r M. ül^^^^^ 

pães a tutores, que acho-me restabelecido da      v     dilojít0   Mbo a 25,dii.iíamesns 
longa e perigosa .nfermldsda que tive, e vou  ,„,„   10 ^„tot dê f^STâS dí»s"S 
"«^KLf» í«dÇ. MaCaiaas 8 5.3lí»»<«»». dividindo patos todos a fundos cea sao raulo. Ioda Mato de laoo. a—o .»„.„„.   H.   «•—_.   k—.-»    ...H.J. ..ir 

O diractor 

Collegío Cross 
Atuda-ee 

PARA A RUA DUQUE DE CAXIAS N. 22 

CAMPOS EL vaus 

ANTIUO COLLIIO YpiHAMGa 

Da. JCHN CROSS 

EDITASS 
Sendo recolhida ao deposito publico, 

uma novilha, pintada dp branco e prttj 
com verrugas pela cara ; por infração do 
art. 79 § 1- do cod de pobturas muoici- 
paes. 

Chamo ao proprietária da mesma para 
no prazo de 3 dias mandar retiral-a, pa- 
gando a multa e mais despesas, que do 
contrario, será posta em hasta publica, 
no dia 21 do corrente (segunda-feira) ao 
nuio-dia, na porta do paço da câmara 
municipal. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1888. 
3—1 O fiscal, 

A.C. de Santa Barbara. 
___ Praça     ~~ 

JUÍZO Dü ORPHÀOS 
No dia 21 do corrente, ás 11 horas da 

mauhà, terá lugar, ii travessa da Sé n 
2, a praça de arrendamento de uma casa 
térrea com   uma  porta e duas janellae, 
sita a rua Sete de Abril, n. 43, placa. 

S. Paulo, 18 de Maio de 1888. 
O cseriv&o de orphãos, 

6—1 Felinto de Oliveira. 

tlea 3 X és 4 har-e da arde, de M do eorrea- 
i mttt, .cah<a abre 

neebroa 
laveera. 

o prodoaio graada aala i 

DevMo d eatreda do iavarao. _ 
ja de ttttss. deflaae aapairede ea broachi- 

teatarrlveie ceastlpações, paia todas esusea- 
faraidada enraa-sa ea  poaoM dlat ad Ma aa 
pilolaa pai tora w aador Ifeeas da Meadm. 

Oiaadeaortueate aa drotana do J«io Con- 
dido MartMs A C apaahU • Lebre Irmão * 
Hoilo ; ea São João da Boa Vitts. Agai^r A ir- 
aio;aa Itd, lia Veleata ACiapanhi. ; aa 
Brotes. João Ribeiro, ea Dras Corretas. Osaas 
"'     "       " "      " "   ~* "   "    ' araucls 

■ parao 
«-4 

Exposiçio Universal de Pariz 

O doutor Ignacio José de Oliveira Arruda, juiz 
da orpháoa desta imperial cidade da S. Paulo 
a seu termo etc. 
Faço saber aos que o presente edital de praça 

com o preso da vinte dias a tt traa praças do 
astylo virem, que dispensados os pregões o por- 
teiro des auditórios José Sebastião Pereira, ou 
quem suaa veta fitar trará a publica praça de 
venda e «rremataçio a quem mala dar a maior 
lanço offeiecer no dia Mis de Junho próximo 
vindouro so meio dia ná porta da esss da mi- 
nha residência a Travaaa da Sé a. 2, oa bens 
abaixo descriptoa pertencentes ao espolio da 
João dt Souta Ribeiro. 

RAIZ 

Um lote de terreno sobn 1 ro!><«a<!o asss 
casa sitnada a rua do Hypodomo, Mm frente 
também para a ma do Visconde do Paraahvba, 
tendo de frMte 38 metros e 40 ditos da fun- 
dos, descontando-sa desta a parte occupsda 
por uma pequena caaa que ae acha situada 
Mm frente para as ruas acima mencionadaa, 
dividindo pelos ladoa e iundos Mm terrenos da 
mesma herança, visto a avaliado pela quantia 
de sais centos mil reis (B00|ü00 ) 

Um lote de terreno Mb n. 2 situado a rua do 
Hypodroao, Ma 10" da frente e 50 ditos da 
fundes, dividindo petos Isdoa e fundos Ma 
tarraous da mesma herança.avaiiado pala quan- 
tia da dutentos o claco«nta mil réia ^2Mf00O) 

Um dito duo sob n. 8, situado a mama rua 
do Hypodremo com 10™ da frente a S0 ditas do 
fundos, dividindo pelos Isdos e fundos Mm ter- 
renos da aaaaa herança, avaliado pela quantia 
' 1 dutMtiM a ctncoeata mil réis (ttOfOúbj. 

Ua dito dita Mb a. 4 situado a maesa rua 
de Hypod orno MM 20«S de frMte e fiO ditot de 
faadet, dividindo petoa todM e faadM eoa 
terrenos de aaaa hwança, avaliado peto 
qnaaUa de quiahutoe ali réia (5001000), 

Ua dita dita tob a. S, attuado a aat-_   _ 
do Hypodroa*o,coa 10- de frtaie e M ditaa da 
fundos, dividindo paios UdM a fnndM coa t 

OM da aaaa hwaaça, avallade pele am 
1 da duMotoa e daeoMta aúl téie (2608ÍM0) 
UadliediM soba. 0. situadoáaaaa TL. 

do Hippoirame. coa 10" do fraate oWditae 
do faadae, dMdiado peloa lados o fnadM con 
tarreaee da osaosa heraaça, avaliado pali 
quaatta do datantos o «Mcoenta ail réia 09O|) 

Ua dito dita Mb a. T sitoado 4 anata roa 
do HippodrooM. coa 10a de gma eSOditaa 
do faadoa. dividindo paiaa ladM o foadM coa 

rraaa da  asoatsa  hetança,   avaliado  pela 

fâímt' ',Ui**W* * cimc*mu  ■" '*• 
Um dito dite Mb a. 81 tisaade á oaesma roa 

do Hippodraao, cata 10" do fraataoWdttae 

beraaça. avaliado pela qaaa. 
a cacosata aU réia (290*000). 

Ua «IIM eia sob a. ». aüaedaTaaaaa 
a do HtpçodrooM o oara aaa roa aaa aoaaa, 
■ 15-da freata a âO ditaa do foedoa, divi- 

o palas faadM 

HaadaaaeaSo Certos do Flahal. 
Lola Ca'ka, qea rapanda M 
oao doe soaepreparadae 

Em Bomo da 
deproaorera 

eoaaissio rnearregada 

terrenos da mesma haraaça, avalisdo pais 
quantia de cento e cincoenta mil réis (lüOJUOOj 

Um dito dito, tob a. 88, situado a mcsmi 
rua a em uma rua sem nome. Mm 10 mttrot 
de frente e 30 ditos de fundet,|divldiado pelos 
lados e fundos, com terrenos da masma he- 
rança, avaliado pela quantia de dutentos mil 
réis (üOOgOOO) 

Um dito dito, Mb n. 21, situado am uma rui 
sem nome. Mm 10 metroa da frMte a 60 oitot 
de fundos, dividindo pelos lados a fundos con 
terrenos da mesma herança, avaliado pela 
quantia da dutsntos e cincoenta mil riit 
(iiSOgOOO.) 

Um dito dito, Mb a. 88, situado aa meios 
rua sem nome. Mm 10 metros de frenta e 60 
ditos de fundos, dividindo pelos ladoa a fundas 
com terrenos da mesma herança, avaliado pelt 
quantia da dutantet a cincoenta mil riit 
ÇiSOtOOO) 

Um dito dito, sob n. 29, situado a mesma 
rua, com 20 matrot da frente e 50 ditos dt 
fundos, dividindo pelos lados e fuados com 
terrenos da mesma haraaça, avalisdo pela 
quantia de quinhentos mil réis  (SOOfOOO ) 

Um dito dito, sob a. 80, situado ns mtsmt 
rua, cem 10 metros da frMte e B0 ditos de 
fundos, dividindo pelos lados o fundos com 
terrenos dá mama herança, avaliado pelt 
quantia de dutentos e cincoenta mil réis 
(850(000) 

Um dito dito, sob n. 81, situsdo a mesnt, 
rua, com 10 metros da fraate e 50 ditos da fua- 
dos, dividindo pelos lados o faadM com terre- 
nos da mesma heranças avaliado pala quantia 
de duzentos e cincoenta mil réis (iBOfOOO.) 

Um dito dito sob a. 88. situado a mama rus, 
com lOm da frente o S0 ditos de fundes, dividin- 
do pelos Isdos o fundos com terrenos dt mesma 
herança, avaliado pala quantia de dusentoa a 
Cinecanta mil réis (2501000 ) 

Um dito dito tob a. 83, situado em a mesnt 
rua, com lOm da frente a 60 ditos da fundos, di- 
vidindo pelos lados o fnndM cea terrenos dt 
mesma herança, avaliada pela qaaotia da du- 
sentos e cincoenta mil réia, (250(000.) 

Um dita dito Mb a. 84. sitoado a mesma rua, 
com Hm de frente e S0 ditos de fundos dividin- 
do paio lado esquerdo Ma uma outra ms ism 
nome e por outto lado e faadM Ma terrenos da 
mesma herança, avaliado paia quantia de qtti* 
nhentos o det mil téit (MOgOOO). 

Um dito dita Mb a. 85, situado am uma rus 
tem aoae com lOm de frMte e 80 ditai de fun- 
dos, dividindo pelos Isdos o faadM eoa terre- 
nos da mama herança, avaliado pela quantia 
da duzantaa e cincoenta mil réis (260*000} 

Um dito dita, snh n M( •itnarfs • mfirna 
rua Mm lOm da fraate a M ditas da fundos, di- 
vidindo paios lados a faadM coa terrenos ds 
mesma hwança avaliado pele quantia de du- 
tentos a cincoMU mil réia (260fM0.) 

Um dito dito, Mb n. 87, altuado a masmt 
rua, coa 10A do freata e 80 ditaa de fuados, di- 
vidindo peles lados o faadM eoa terrenos da 
mesma haraaça, avaliada peto quantia da du- 
zentos a cincoenta mil réis(250j00d). 

Ua dito. dita sob n. 88» situado a aama rus, 
Ma 10a do frenta o 88 ditaa de fuados, divi- 
dindo petoa ladus o faadM eoa terrenos da 
aama herança, avaliado pela ouantia M du- 
zaatea a cwcoanta mil réia (SSOfUOO). 

Um dito dita aob a. 88 sitoado a mama rua, 
com 10a do frente o 88 ditae de fnndM. divi- 
dindo peloa todM o fundM COM terrenos da 
mama haraaça, avaliado peto quaaiia de du- 
zMtos e ciaeMata mil réis (2801000.) 

Ua dito, dito, Mb a. 40, sitoado a mesma 
roa, eaa 10a o 80e. de frMta, a flO ditos de 
faadM, dividtodo potoe ladoa e íoadoe cea 
lerrenee da mama haraaça, avaliado pela 
.luaatsa de duaMtea a setaMta a dais mil réis 
(éd2|000). 

Ua dita. dita» Mb a. 41, afeaado a mesms 
rua, coa lOm de frMte o 88 düM de fuados, 
dividindo petoa ladoa o faadoe, eoa tarreoet 
da aama heraaça avaliadojwtoqaeatiada 
duzMtoa a ftoMMla ali raie (2M|MW). 

Um dito, dito, Mb a. 48, sitaaM a 
rua coa 10a de fraata e 88 diloa de fandes, 
dividtodo petoa ladoa o faodoa, MM tarreaee 
da mesma heraaça, avaliadojsatoqoMUa da 
dutMtoa a cacaeata aail rdsa (X0|M0). 
.UadHo.dtto.soba. 481 
roí, cea Ma de beato e 8t 
dividiado potoe foodoe o 
da aetae laveaM, *im e otaNada ptdMoao' 
tu M daaaatoa a ciacaeate  ail rém (2W8aO<r- 

Ua dito, dsso, sob a. 44. aüaada a eaasma 
roa. eoa 10a dofreoteediditaadefoadae, 
divtdtodo pataa todM o faaéas eoa tsrrsaM da 
acsaa fcaranMt avaliado peta qoaatto de de 
aantoe eciacoeaa ailrda OSOlOOtV 

Ua  dlH»  dita. aob a. éâk aMado a_i 
roa. eaa ISa de CNMO e88dMa 
dividindo patoa 

aaa da aaaaa herança, avaliado pela qoaatia  asata a cMMeata atll réia {MpBO). 
deeaatroMMMocMMeote ailrda 14008)      I    Kaseèa arte ditaa MM loeadMo praça,• 

UadWodsaaba. 10. siiuado área do Vi»-!ariaaaaéaa por qoaa aaeto ddr o taetor lao<o 
co^taMParaabyba.  tmm IO« de freoa e »1 o«aree« ao da. hora o to#a «e prianéaoM- 

Um dita dfco eob o.  11. 
roe, coa 1» do (TMM O 81 

vidaado peloa iodoa a 
aaaahaaaça. 
oaa ail téa (10888881 
Ua dita data eob a. 18, 

püdrÃwr 

dto fnwtiartodfOT iea,MMl^Mfn«a edi dlae 



u 
l^oreust18 à* **•'0• *•a '>0,M d* "'^ 
Aa*actrrir>*« ■ MM(e de jury hoj*.  r«tol> 
"0iribun»l mMlfwUr o grioda júbilo p«U 
omuluçío dl Ul d* 18 i* Maio • congritu- 

fir,ii com « Mfio brtiiltirt  m pauoa da tua 
ali» »lt» rapraaaauaM, a ■raelota Prineaaa 
Wl^ {Doeornipêndtniei. 

RIO. 1» d* Maio 

S M. o Imparador aité livra da perigo. Oi 
«ídico» dtraoi por tarainada a tua mUiIe, 
„tlr«ndo-ta o dr. Charcot para Parla. 

0 rti d* Suada o Noruagt, Oaear II o a ral- 
■hi D. Maria Cbrlaliaa partiram para BarcaU 
loat t tiiiitlraai á aipotifio. 

Oparlamaoto italiano ipprovou o toa erça- 

0 iuii da direito de •> dlatrieto crlmintl foi 
o primeiro qua applleou a lal da aboliçlo, jul- 
nado nulla uma reclamaçio sobra atcravoa 
quo aitio tarvlado ao etarclto. 

A chuva hontaaa prejudicou ■• feitat da In» 
prwH. Gonlinú» o ragoiijo popular. 

Em Buanoi-Ayroa houva imponanto cortejo, 
dlicunoii ovi(6ei. 

{Da Ctniro Teltgrofhico ia Imprensa). 

iam a eraaçio de 
coaaeoaro 

^v/rmaiO PAULISTANO   19 do Mulo do 1888 
um  outro atlahalaeimaalo 

. r^^tl^í6"' * Mn,loÍ* oauppllcaota aprataolade ei documantoa nacaiaano» para 
abanar a ma conducia, probidade a autldle— 
S2SÍ?!?!0* <,u

1
€ M •"V N«5 laipMtorla. 

SrAhH^^.áL*  ff* «'•'•'íniante/Rlo, 1(J 
auinurati f Sobra uma aettmpllba da 2U0 n.a 
ma,d•fll•rí,,u•,?, "íí*8 P'"0 n«»»um pher- fflacauilco (ermado lha cemmunlcar ou é Im- 
pectoria da Hyileaa da provlada de 8. Paulo a 
£1° íl^f ** •"•'••laçar pbarmada ai dtada 
lecalldada, ceacedará ao pratico a licença rc- 
<|uerlJa. 
íl.

,?«flJc,0
1
r'« a»"» de Hygiana. « do Abril 

cr#tirio* 

'■««>• «fM»» Ao p*l«o « «o OOI-H 
yilo- JEUICO _ O Jr. Marcoi Arruda mu- 
dou teu coatultorio e raaiJaucia para o larftc 
■1' Si a. Ií, onde atteada a chamailoi a qual- 
quer bora a di COMUIUI dae 7 ái n da mauM 
a da 1 ti ) da tarde. 

'-hamadoa paio telebone n  4».  
' Advoaado^- O  dr. Pinpbilo Haaoa 
''"i e Je 1 i-  iiliu, idvugeuu    uiu u» in   tua 
aelUiro   D i.rt» da Aiavado e Jr. Joio tdoDtel 
ro, na 1* « 2* ioelaoela, A rua d» d. Bento n. M- 

AUaode 1 cliauiadui pare ueilauer nauto da 
pra>iucl<. 

AKNÜKCIOS 
ES virtude de que lilipfie o SE B S 

Sulamento que beuou com o 
a 3 de Fevereiro .de 18M, a 

decreto n. »55i Moiiiliu para fubá 
do Hyaleae fai í.   i^Tiü nVJKf"^ a0l5ui'    y««<â«,Mi«n>i P«'Wto. bern conairuldo, coi 
^Sd!^ AUnlo P.lÍÍ1?.Pd?C..íl|lilK!  P-drai norlena. ; moa   10 il^ueire.  for dl. . 
K ÍClnWticK» t^iS q5: 5í0

r
RV,r!,tr. - Sír."íU S'nto  Anto»ío,Ur,o 

aatlifaiem a* esigencia» do att. Oò do dlado' 
regulamento. 

Propriedade agrícola á veada 
Vara llqulte<>«« úm eaam ém Uai 

«• dr. F- A. 4a Casta 
«llvelra 

REAL COMPANHIA 
Dl 

DB 

SOÜTHAMPTON 
O MAGNÍFICO VAPOR 

• Riaebutlo a. U. 0-1 

de 
macia. 

OOACACBROIALi 

Santos» 18 da Maio 

Entraram boje 2.161 saceaa de café. 
Venderam-ta 5 000 uccat a praçot irregula- 

'••        .   - Mercado frouso. 
Eiittaacla ISOOOtaceaa 

Cambio 34 l/i. 
{Do nos to correspondente.) 

Baeala Nsraial 

CONCUBSO 
De ordem do exm. revin. ar.  conego 

Manoel Vicente d» Silva, director d» £» 

-^^t^ís^jswísa; MTIHA DA PROVÍNCIA 
dl^JZ.VS,'? 0* doeuneotot que tem a honra |    A ailncçSo da le teria da loteria n. 133 flca 
SrJIC!5??Li*••!?••*•■* • »»PP>í«»n«« tnatferldaparaodla 23 do corrente, a   uma 
comprado a pharmada pertencente ao pratico   hora da tarde, 
licenciado Augutto da OUveira, na (reguexla 1 
da Porto Ferreira, única que eiiita na reíerl- 
da rregueila, reapeitetamaate requer a v. exc 

digna conceder licença ao iupplicante afim 
poder reabrir e gerir a mencionada pbar- 

d>, aqual 4 de impreadadivel naecttidade 
naquella freguedi.—Attim, e como 4 de ju.ti-' 
«•• BR- M.  Porto ferreira em 27 de Abril' 
do im.-Ahpio "Pereira d» Castilho. Sobre ] 
umaetUmpilhadaaOOrdla.» [ 

E declara que ti natte prato nenhum phar- 
macautico formado lha eommunicar ou á Ini- 
pectoria de Hygiane da provinde da S. Paulo 
a ratolucio de estabelecer phtrmacu na cita* 
da localidade, concederi ao pratico a licença 
requerida. 

Intpecto 
1888.—Dr. Pedro Affonsó de Carvalho, tectau* 1 
rio. 8-8     I 

Iene 

ntpeçtotla Uaial da Hygiene, 21 de Abril de 
no* ~ 

Injipeotorla Oeral <te Hygiene 

Paulo, 18 de Maio de 1888. 
O ihetcuroiro. 

Bento José Alves Pereira. 

China & Japão 
I. Beader tem a honra de avisar ao il 

lustrado publico desta capital que está 
aberta a sua ezposiçSo de artigos da 
China e dn Japão que fica franquea 
da do publico a rua Direita n. 31, 1* an 
d»r, e^perando8er hentadu com suas vi- 
sitas. 2—2 

MOLÉSTIAS 
Em virtude do que dltpS e o art. Oi ao regu 

laiüeutu que baixou com o decreto n. 651, de 3 
de Fevereiro de 1888, a Intpectorla Geral de 
Hygiene fax publico, pelo prato de 8 dia», qua 

DOS, 

Olhos e dos Ouvidos 
«.fâ^|Witç,rdõ<^^ 
giu a aeguinte petição com documantot que „. reBres8o o6 campinas a t^orte, de demo- 
titfastm at exigendat do art. 65 do citado re-irar**? »l*f uui tempo   uest» capital, com 
gulamento :J 5 múnica ás pessoas, que o desejarem con 

• Oix Franciaeo do Carmo Filhe que trndo ] sultar, ser encontrado de 14 até 30 do 
requerido a v. esc. a trantfarencia de tua 11-{corrente no Oranda Hotel 
cença para ter pharmada na cidade de S. Ro- {co"enw °0 uranue notei. 
qua, paia etta cidade de Bragança, ambat na' OperaçOes de íirabumo, (olhis vesgos) 
provinde de S. Paulo, o coma tenha v. exc. '■ de catuage (eunegrecimeuto do leucoma 
mandado por detpacho de 18 de Março ultimo, ou beltde) de calarala, etc , pelos proces 

soa mais   modernos e sem a menor dôr, 
com o emprego ptevio da cocatna.   8—í 

 ço 
que a tupplicanie tatitfixatte a exigência dó 
art. 85 do regulamento ultimo da Impectoria 
da Hygiene, a bem attim juntatto attetttdo do 
dr. intpactor de hygiene em S. Paulo e da câ- 
mara municipal deita cidade, declarando ettat 
attaitadot qua nenhuma phirmacia exiaia natta 
cidade, dirigida por pharneaceutico formado ou 
pratico licenciado, o toppllcante, cumprindo o 

colaNormü|8egundo   rótolttçio do go- ^ZnX^&^^WSTçÂ 
rerno de V8 deste mez, acha-se de novo da pharmada Bragantlna, not termot do artigo 

do art. 38 do regula- aberta nos termos 
mento de 8 de Janeiro de 1887, a inscrip 
çio para o concurso da cadeira de dese- 
nho e cailigraphia do sexo feminino des- 
ta Escola, pelo praso de 90 dias, a contar 
da data do presente edital. 

Só   podem   concorrer, segundo o art 
40, senhoras brasileiras, natas ou natu- 

Art.41 A inscripçSo terá feita exhibin 
do a candidata  os  seguintes documen- 
tos : 

1') Certidío de baptismo ou documen- 
to equivalente. 

2') Folha corrida tirada no logar de 
tua residência. 

3') Prova de   capacidade profissional. 
Secretaria da Escola Normal, 25 de 

Abril de 1888. 
0 professor servindo de secretario in- 

terino, Thomaz Augusto Ribeiro de 
Uma. 80—4 

Dr.GamaGerqueira 
Especialidade—moléstias do peito e de 

crianças. 
BMltfeaelai 

■ Boa da Fr tnelpe ,18 
Canaultarla) 

Consultas, das 8 ás 9 horas da manha 
e das 2 ás 3 da tarde. 30—33 

CHAMADOS A QUALQUEU HORA 
        Telepbone  ISO 

85 do cludo regulamento é de publica necoí 
aldade, o itte tem provado o tupplicanie com 
attattadot unanimei da câmara municipal a de 
outrat tutorldadat locaaa ; tem ainda o iup- 
plicante provado que netta cidade nio axitta 
nenhuma pbarmacia dirigida por pharmaceu- 
llco formado, maa que existem tret dulgidat 
per praticoa. O iupplicante raapeitotamanta 
pondera a v. exc, que por eata patiçio não 
vara requerer licença para abrir pbarmacia na 
cidade de Biagança, maa aim pedir t antferea- 
da de tua licença para que potaa attumir a di- 
recção e gerencia da «Pharmada Bragantlna, 
que ae acha em liquidação por falladmento do 
tocio gerente Joti Franciico Pinto Martlot, 
mat que o toclo liquidante quer pastar ao iup- 
plicante, tendo que a referida pharmada 4 uma 
dai mala acrediiadai e com maior freguetia da 
cidade, e itto não «4 por dltp5r de grande tor- 
tímeato de drogai como também por ter a mait 
antiga do lugar, tanto attim qua a câmara mu- 
nicipal do lug.r que conhece diroctamente da 
teut intereiiea teu panado por unanimidad i 
de votoi todot ot atteitad.» pedidbt e at mait 
henrotaa informaçfiaa e declarando de publica 
oecenidade a continuação dana pbirmacia na 
cidade de Bragança, cuja populição 4 de 
20 000 almas. i    w     1 

Em vitta, poli, dot documantot apretentadoi, 
dai alIcgaçSat feitat e do interatte tão pronun- 
ciado da câmara municipal a favor da preteo- 
ção do iupplicante v. exc se dignara attender 
ao pratente pedido. — E. R M. — Bragança, tf j 
da Abril de 1888.—Frdnc/«ca do Carmo Filho.» 
Sobre uma estampilha da 200 r4ii. 

E declara que ti natae praso nenhum phar- 
maceuiico formado lhe cemmunlcar ou 4 Im- 
pectoria de Hygiene da província de S. Paulo a  Ulto   a  otso 
rstelução do ettsbelscer pharmada na dtada  A base  de  vulcanite 
localidade, concederá ao píatico  a licença re-   A-Da.8?  ae   ^'^anua 
querida. 

Impecioria Geral da Hygiene, 21 de Abril 
de 1888.—Or. Pedro Affonto d» Carvalho, ia- 
cratario. 8-8 

AVISOS 

Paate da farra aaa Quelux 
Pela repartição de obras publicas se 

lai sciente que recebem-se propostas até 
u dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 

ira contratar-se a construcçio de uma 
ponte de superstruetura metallica, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Parahjba, em Qnelui. 

São condições da concurrencia : 
1*. Apresentaçfto d» planta, elevação 

« wcelo transversal da obra na escala 
de 1:100 e doa detalhes precisos na es- 
cala da 1:10; 

V. Deecripção do projecto acompa- 
nhado do calculo daa dimensões e da re- 
eistencia daa parta* componentes da 

jra; prawraveudu-se 4 metros para 
largura do estrado, extensão igual á da 
ponte antiga, altura mínima de um me- 
:'o acima da maior enchente e carga 
movei de 800 kilogrammas por metro 
quadrado da estrado ; 

8*. O preço total até o máximo de 
o0:000f000 comprehendidos os aterros 
das cabeceira! ; 

4*. O praao dá começo e conclusão doa 
l-balhoe. 

As  propostas  serio entregues nesta 
directoria,   em carta fechada, eompeten- 
tement*  salladas,   com as firmas reco-' 
oheddas •   nu  invólucro trarão o nome 
do proponente  * designaçio do servi-j 

Os  proponentes mendonario o local; 
d* soa i«i4aaflia; provarão,  quando 
■•o profiadoaaos, as suas habilitações a' 
r »m sojeitos  por occasião do 
a dspooitarom   ao   thesouro provincial, 
«t dinheiro oa   títulos da divida pabli- na Drogaria Central Homaopathíca, 
•a, quantia equivalente a 10 % do pra-i go de S. Bento n. M. 
Ço aceito, sojatando se ia demais condi-.     D r. X^eUaarfloOavaUielro 
(8w regnlaaiaataras í    M*d>eo. Reside no Largo de Palade ■- 4. 

«alo, 17 da Abnl de 1888. ivierds provinde. 
F. 4» Satlm OKoetra Jnmior, CManitae da. s t« e « d» 3 4a 4. 

m 11                             aeetetario,    j    fi»r.   MmrmmrUím, medico,   têm    o 
ae SygiSaa MU consultório e residência á roa d J Oe- 

^,           — ^ neral Osório n.  58, onda atteode a cha- 
diapoao art- 0^<^**^ madoa a  aualquer  hora, e dá cooaaltas 

a laapactaM Geral de das 9 ás II da manhã. 

Companhia Mogyana 
a« oiiamada de oapical para a 

lim&a do Jr>araiiaixyba 
Oa ordem da directorla, convido aot trt. ao 

donittat da linha do Paranabyba a raaliiatem 
a 2a chamada de ei pitai a taxão da 20tOOO por 
acçãoe que terá (.ffsctuad* no aicrlpiorie cen- 
ti ai, ou na agencia da cempanhia cm S. Paulo, 
cemeçando a 25 do corrente e teimintndo no 
dia 9 de Junho pi oximo. 

Eicriptorio Central da Cempanhia Mogyana 
em C rapinas, U da Maio da 1888 -O secreta- 
rio, Joaquim Corria Dias, 

Dentes a 3^000 
Ricardo Leão Sabino, cii urgiaj den- 

tista da Casa Imperial, approvado e ha- 
bilitado com carta pela Faculdade d« 
Medicina do Rio de Janeiro, reduziu o* 
preços de tuas operações deutarias de 
hoje em diante á tabeliã seguinte 
Collo. ação de dentes cada um 
Extracção de um dente ou raiz 
Obturaçio a platina 
Dito a otso   artificial 

Oabineta e morada—Rua da 
den. 94 (2 p. 

90000 
IfOOÜ 
11001 
11000 
6f00ü 

Liberda- 
uj   6—2 

▼ora 
Bento Oalvio da Costa e Silva par* 

icipa aos teos amigos e clientes iue mu- 
ou seu escriptorío para á 20—20 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
m. PAUL* 

Dft.M0MN0DEGiT0 
MEDICO fi OPERADOR 

ESPECIALIDADE 

Moléstias de senhoras 
Formado pela Real Universidade de 

Nápoles e approvado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro, dá consul- 
tas das 11 as 2 horas em seu consultório 
rua Jos4 Bonifácio n. it (antiga rua do 
Ouvidor) e acceita chamados por eseripto 
a qualquer hora, tanto em seu consultó- 
rio como em sua residência á rua do dr. 
Antônio Prado n. 1. 

Acceita também chamados para o in- 
terior da província. 

Encarrega se do exame da ourina. 
quer qualitativo, quer quantitativo dr 
«ual(,iier doente.        40—86 4' e sab,. 

Sshirá no dia 19 de Maio as 4 horas 

Visa a 

Vende-se a fsienda Monte Alsgre^ita 
á uuia legoa desta cidade, a melhor pro-' —^ 
priedadtí   da   província para cultura da] IvAQIJAé 
canna e fabricação de assucar, contendo!      " ^'^^ 
área superior a seiaeentos alqueires de 
terras   de   superior   qualidade, em sua 
maior parte   capoeiras e mattss ; enge-| 
nho central   de   novo assente, tocado a! 
vapor e do mais aperfeiçoado systema e | 
Srovido de todas as pertenças e depeu-; 

encias da induatria assueareira, com ca- j 
pacidade para36a30 mil arrobas de assu-, 
care apropriada a maior desenvolvimento i 
em sua laboração; casa de machinas, de 
residência e adminiatraçio e maisbemfei-, |ja 'a™» com escalas pelo 
torías, serra d'agoa , 86 quartéis de esn- ■■• ■• Jaaalra, 
nas   para   mosgem deste anno, naa me- •-!-•- 
lhores coudiçOes, roças, plantações de 
cannas para a safra de 1889 ; accesto- 
ríos e utensílios em geral, vehiculos, 
animaes csvallares e muares (36) ; bois 
carreiros e gado bovino (130); carneiros 
e porcos de crear e de ceva em abun- 
dância ; mobília etc. ; tudo avaliado em 
Feveieíro ultimo em inventario judicial 
do acervo em cerca de 248:0001. 

Aceitam-se propostas de compra a li- 
vre ifferta, metmo abaixo da avaliação, 
em cartas fechadas e entregues nesta ci- 
dade a Joaquim Eugênio do Amaral Pin- 
to, ou em   Campinas ao abaixo assigna- 
do, até 10 de Junho próximo, sendo en- 
tão abertas as que concorrerem e ficando 
a venda  t ú   dependente da autorisação 
judicial necessária. 

Piracicaba, 15 de Maio de 1888. 
O adv. da viuva Costa Silveira, 

Franciico da Costa Carvalho. 
4—8 (de 6 em S d.) 

6 advogado 
Dr 

Theatro S. José 

Ü paquete a vapor 

ORANDE COMPANHIA 
ra 

•ruA-comcA ■ oram 

Theatro SanfAmia da Corte 

EMPBEZA HELLEB 
3SXOJSB 

Sabbado, 19 de Maio 

Notas Recclhidas! 
Notas Recolhidas! 

ORA.ISDE1 
B 

Eatraordinoria Novidade 
aaalsaatura t* réelta dia 

Esperado de Southampton e escalas no 
dia 1 de Junhr. 

Sahirá depois da indispensável demo- 
ra para 

MaatavMéa a 
■aeaaaAyrea 

Todos ettat vapores sãs 
electrica. 

illuminsdoa a   lus 

N. B.—Na agencia tomam-se seguros 
sobre as mercadorias embarcados por 
estes vapores 

Medico 

Dr. Afobei* de oswUUxo 
MEDICO 

CONSULTóRIO t RUIOSNCIA :   Rua do Príncipe 
.21. 
EtrsciALioADSt: Febret em geral, moletiiat 

do peito a do coração- 
CONIUUTAI : da 1 4a 3 horaa. Chamadot a 

qualquer hora. 
"Salão de  barbeiro da ^Josã Custodio Pereira 
de Ca atro. 

Rns de Santa Ephigenla 69 A.  

Dr. Fernaude ale 
Residência, Alameda do Triumpho n. 

i 1, canto da rua Duque de Caxias. Cha 
I madús o. qualquer   hufa.    Telephoue u 
• 20. 80—20 

C0LLE6I0 NORMAL 
(Educação e instrucção primaria e tecnnda- 

Rua da Eitação 
ria psrt meninat) 

Mudou-se eite collcgio da 
para a Rua do Aroucha n. 28 
. w-a i d t. 1 d n- 

OUnloa    medloo-otrtxrgloa  e 
departoat du dr. J. fã. Al vim.—Es- 
padalidadea : aypbilii o moletuat decreançaa. 
Reaidanda—rua do Conselheiro Chritpioiano     _ , ^ 
n. 28 contoitit daa 7 st o. .• Ramal Férreo do Rio Pardo 

Contultorio-rua de S. Brato, 76. i    D, ordem do sr.   dr. presidente da di 
Ceniultaa dai 12 atada tarde. '.«-««J.    m,n«iJ<.   „. ,~   .„^„-; ...   . Chamadoa a qualquer hora- rectona,   convido   os srs. accioniatas, a 
Talaphone n- 2t6   virem receber por si ou por pessoa com- 

liticoes o' Uailea kaM«MpaUsa^»Dr. Leo- P*t««»t««»«'»t« habilitada, n.) eecriptorío 
contwctoi poldoaaino«,consultMdas 10ás 12 horaa *• m'!,n,a ^SSE!11^ "P Cf" B™»». 
rovineial,!da manhã, chamados a qualquer hora, v*** ".f?**? da primeira emissio, 
da pabliUnaDrogaria Central Hom^opaLca, 1^ %*$£ tSfSfàSn? 

tribuidos   em  acçOes, por ordem d* as- 
sem bléa ge.al, e respectivas fracçOes em 
dinheiro,  devendo   na mesma occasião 
restitnirem   os   recibos on eantellas das 
entradas realisadaa. 

Casa Branca, 6 de Abril de 1888. 
O secretario, 

10—9 VaUnão de Almeida 

COMPANHIA 
S. Paulo e Rio de Janeiro 

ASSEMBLE'A GERAL 
Oa ordem da dlreetoria e em cumprimento 

ao ditpotto no art 41 dos eitstutot, convido aoi 
trs. acdoniataa a ts reunirem em attembUa ge- 
ral ordinária, que devera ter lugar no dia 30 do 
corrente mez da Maio, 4t 11 horaa da iranhã, 
no ateriptorio dssttação do Norte, Brás, desta 
ddedo. 

O fim ds reunião 4 a apreasmação do relato. 
rio da dirá. toria; balanço do anno tocial findo 
em 31 de Dexembro de 1887; e parecer   do con- 
selho fitcal. 

S. Paulo, 12 de Maio de 1888. 
/. M. de Sampaio, 

—3 (alt.)  Secretario 

Veadcie de Ia qualidade a 90 rt o oj kilo 
Iraveaia do Merc-rfo n 4.    5—4 «It. 

Medalha d© Ouro 
Perdeu-se, na noite de 13 do corrente, na rua 

Santa Tharesa entre ai da Eipsrança s do Im- 
perador naa mada lha de ouro, oval, eraveiada 
de pedrae pequanea e tendo no centro um i ubi 

Quem e encontrar a quistr entregar, 4 roa 
Santa Tbcraxe n. 8 («t brado) on 4 tua Muniei 
pai, n. 10, terá gratiticado generotamenla. 

São P<ulo. 14 de Maio de 1888 3-3 

Medico e  pharma<*eulico 
Dr. Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaee e for 
mado em ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em sen con* 
snltorio na 
mmhwmém,ém 
da « a sua residência para o larva ém 

KSPECÍALIDADE 
Moléstias de crianças, da senhoras, da 

delle e ayphilíticas. Ctraila 
«0—98 

medico ex 
H^àom^GoàSÍ interno da  clinica   do   profee^r Torres "do.) 
pedçãe cee doca* Homem o da casa de saúde dos drs. Cat-     lu  * 

•t. ta Preta, Marinho e Werneck. 

ALFAIATARIA DO GLOBO 
Part>cipa aoa eana amigo* e frenesM que 
sddes da roa de laperatris a. 22, sobrado, 
ra a ma João Alfredo a- 19 (ladeira de Mer- (ladeirac 

Serm0m Diot dã Cunha. 

isaCeMraldaHrgiaae 
■eaaça para  abrir paa 

brMÍ.í    Consaltorio. Largo do Palácio n. 
' meio dia as 3 horas. 

Raaidaneia rua da S. João n. 18- 

7, do; 

Publica a 

J.áiaiiai<a Õüt^prfafoU—* ' 
rigneirad'Aguiar, tem een eacripturio á; 
ira<eaia da 84 n. 3. Reetdebc.A rua Epis-1 
»p»l. IO.  ^^^ ; 

P 
RECISA Sd d* ama ama, prefe- 

re-ae sem filho, para tratar na 
rua da Baperanç» n. 83 com 
Affinso Corumbá da Fonseca. 

Rio Claro 
AOVOOAfM* 

O bacharel Afroduío Vidigal 

Ofwddawdae 

ee asa eacrij^ 
VUta ■. 18, de manhã, e de 

rai»,teane,   ao Urge de 

JodU»! 

8. F. S. Paalo e 
Tende-se iniciade, a 1* do corrente, o 

serviço de trafego mutuo entre esta es- 
trada e a Minas e Rio, são despachadas 
e reeebidaa eneommendaa e mercadorias; 
emiitidcs bilhetes de passagens, tendo 
os de ida e volte para Soledade, Contea 
das e Três Corações, valor por 40 dias 
tranamittidos e recebidos telrgrammas, 
diicetamcnte, entre qaaejqner eataçfles 
das duas estradas. 

São Paulo, 3 de Maio de 1888, 
C. G. {fogueira. 

Chefe do trafego. 
fr—6    (d. 8 em 3 d.)  

■ boa 

de Mei 
flate 

a 
• de OUveira 

ide e  aes lugarn  ris*>| 

Dre 0. Philadelpho 
Especialista em moléstias da crianças 
Residência e consaltorio raa da Boa 

Viste n. «2, das 11 ás2edas4às6. 
2*-l§ 2f,$, 

Para patiigelrot, carga s mait InformaçSat 
com oa agentet 

HolworthViEllis & Comp. 
KIJAUB mjkMvo wwmmtú, *9 

SANTOS 

Mosquitos 
PBRGBYEJOS, PÜLGAS KTG. 

desapparecem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 68 

O'DA   PfBMA 
Chegou nova remessa á 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25-RUA   DIREITA—N. 25 

m 

Preço de aaa paeate 
A dusla  

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do sen uso 
5*ametta mm para o taterior 

PELLETIERINA 
Lsaiesde pele /aatita to ds Praapa 

Hramar a UriaMMMwaat aeaa a M 

InsMdfoesIsssfUeiesisasUatsaar 

VKRMKSOLITARIA 
«aatwlattas1aaaealMe»Mi*aiaSL 

MiU. "T TANRCT, 14. Nâ lUU-MHUSMti 1 
•S^fta«aiN4lUBINUMaiftib    1 

(91 
DEI 

iVINHO 
Tínics-Iitrilits 

DCFRKSNB 
0«a! Psptau. /Csrns utimilêvol) 
riMO I UWm^MMWTeM sti I4TWHH 

Jenaa o "-—T aaeeaae rum soale 
<tn!:ciüS)\ tuíibem a o unleo reoooett- 
'otute ».iturai e coatltto. 

S » mala pradoao da todoaoa Inaiwa. 
#ot a aua Jcnuanela, dearanacem ae oa 
Mel<l«ctaarebri«.maaacaoap|wUlsjQCta. 
leoem-ae os muaoaiae o TOltam ulfanua. 

'''mpre{u-M com azlto contra ai  

Primeira representação nesta capital 
da grsnde Revista dos acontecimentos 
do anno de 1887, em 1 prólogo, 3 actos, 
11 quadros e epílogo, de Lopes & Car- 
doso musica, oomprsta e arrsnjada pelo 
dr. A. Cardoso de Meneses 

Notas Recolhidas 
PERSONAGENS DO PRÓLOGO 

O sano vslho, ar. Arãai- O Tempo, N. N. 
A Parca, sr. Peixoto. A Hlitoria, d. Aliverti. 
O sono nove, sr. Vatquea. A Aurera, Mlle. 
Rota Villlot. Phabo, N. N. Kalsndartos, psn- 
degot e folhinhas. 

PERSONAGENS DA PEÇA 

A hlttoria, d. Alivsrtl. O snno corrente, tr. 
Vetquss. A Revista IllutVada, Mlle- Reta 
Villlot- Burgaasi, d. Is. bsl Porto. Paulo, tr. 
Leonardo. Saneho, tr. ArStt. Msrtinho, tr. 
Nino (agremiação de...) Sonveair, sr. Peixoto. 
Ajudante, tr- Pellero- Carioca, d- Mathilds. 
Fructa de Tampo, d. Atbayde. Republicana, 
d. Rosa Bergnann. Ssmtns, d. Eufrasia. Vida 
Mederne, d. Rota Santoa. Meqaetrefe, ar. Joa- 
quim Dias. Apóstolo, N. N. Flick, tr. Mesqui- 
ta. A chriaallda {grupo) Meninas. A Pátria, sr. 
David. Repórter J, tr. Nasarcth   Idem P, ar. 

nquita. Idem G, ar. Vilisr. Idem D, ir. Bar- 
res. Juvenal, tr. Leonardo. O correio, tr. Ea- 
peranca. O tatu de ferro. ar. Jai4 Diaa. O te 
legrapho, sr. Csrlot. O grands Anonymo, sr. 
Ayrst. Marcial, ar. Bairos. O garante, ar. Lis* 
boa- O caissiro, ar. Naxareth. Uaa freguês, sr. 
Areaa- O Suicida, sr. Villar. Io aujdto, ir. Na- 
xareth, 2o dito, ar. David. 3* dito, tr. Ayret. 
Dr. Freire, tr. Peixoto. Chefe ds committSo 
Bendegó, sr. Mesquita. Gsneral Psllsgst, ar. 
Pollero. Secretarie de dito, tr. Nino. Banquei- 
ro, sr. Ayraa. Meninit caarantat, N. N. O Dra- 
ma Nadontl, sr. Oliva. A ttaducção, tr. David. 
A opsrsta frsnctsi, d. Virgínia. A modinha 
brasilsirs, d- Bufrisia. O lundu, sr. Jot4 Diss. 
O tango, tr- Naxattth. A academia ds muties, 
d. Atbayde. O Club Bssthovsa, sr. Nino. Um 
emprextrio narlgudo, sr. Barres. Um emprrxi- 
rio magro, tr. Peixoto. Cidads do Rio, d. Ma- 
thilds. Dr. Júnior, tr. Peixoto. Giovtnni Em- 
manual, ar. Pollero. Barnardelli, sr. Nino. Z«- 
farino, sr. Bstros. Ramalho, ar- Lliboa-1» ta* 
jeito, tr. Eipsrança, 2» dito, sr. Catar. Psacs- 
dor Bornarao, tr. Nixareth- Offidal de msri- 
nhs, tr. Maiquita- 

PERSONAGENS DO EPÍLOGO 

ocraEgNi,riiiMaiiai 
• mmrtmrm 

.ísrts. 

•fc* r N. mnn;.-.-.  * o.- PARaNiirui Si* 

8YPHILIS 
Adquirida ou hereditária, em todo» oi períodos^' 

aecidentea aeguudiuioa e terciarioa que raaultlo 
d'oUa: Ulceraçltt da boeea » da garganta, Qcm 
ma», Exottoti, Caria dot ouot, Kheumaiitmo», 
ületrai. Impotência, etc-, ete. — Sorotnla, 
Vloloa de Sangne, Molaatiaa da palie (Itor. 
Irei, Ectémai, Lepra, Uerpu). — Cura certa, 
ripida a radical peloa celebro» aiSOOUTOS 
DBPURATIVOa do O* OLUVIBÜ, o mala 
poderoso anli-typliililico, e receitado, ha maia de 
40 anno», pelo» maia illuatradoa proéaaionaee ; 4 
o unleo remédio, no mundo inteiro, Approred* 
pela Academia de Medicina de Perl»: único 
premiado com Reoampansa Nacional da 
34.000 iraneoa. 
Jlaeeeils aarmlt i 

«■SSe Melai 

;pe- 

A Historie, d. Aliverti. O anno corrente, 
tr. Vstqusa Província de S- Paulo, tr Lisboa. 
Dita do Amaxonat, d. Atbayde. Dita do Cea- 
rã, d. Rosa Bergmtnn. 

laportart, tociot do grêmio, tranteuntei, 
Mtudantsa, damat, cavalnsiros da comitiva do 
gsnsrsl PslSgas, caixsirot do botequim, fregue- 
sia, boment, mulheres, llbertoa e 21 pari 
nageoa repretentando aa provincial do imp 
rio, etc, etc. 

TITULO DOS QUADROS 

1*. O ultimo arranco, 2o, Aurora na Chu- 
va, 3». A sreaa jornalistica. 4*. Agonia tu- 
prama (naufrágio do Rio Apa) 3». Café stqusn- 
lado, 6«. Oa qne chegam o os que vão, 7o, 
Partida do imperador, 8o, Letraia artot, 9a. 
Gabinete Português da Lsiturs, 10o, Notas re- 
colhidas, lio. Aurora felit. 

brilhante epothsets 4 

PROVÍNCIA   DE S.    PAULO 
Ot nume roa 2, 3 4, 5, 6, 7, 8, 9. 10, 11, 

12, 13. 14, 16. 17, 18. 19. 20, 23 a ¥5 sio ori- 
ginact do DR. A- CAROÜjÜ DE MENEZES. 
Oi números 21 e 22 e o tango do primeiro 
teto foram cxpriisaoseoto compottot pira a 
REVISTA pela exma- profeatora D. JUDITU 
RIBAS.—O tenso do terceiro aclo 4 original 
da menios LAURA CARDOSO DE MENE- 
ZES. 

DOENCASdoESTOMAGO 
êJjWpwpmtmm, 

ELIXIRGREZ 
TONICO-OIOCSTI vo 

{ Adaptado em tod 
ynw.m MI 

iâU,r.islnjas.W,' 

O.S dcmiit ntunsrm tão axtrahidot dai ope- 
rai de VERDl, ROSSINI, GOUNOD, OFFEN- 
BACH,eL. VARNLY. 

A Inttrumcntação dot numarot 2, 3, 4, 5, 7, 
20, 23, 25, 26,28 e 29 do micttro R- yol, O n- 
19 4 matrumentado pelo maeatro Miguel Car- 
doso, tedoa oa demala trceboa fonm erebet- 
tndoe pelo dr. A. Cardoso de Menexei. 

O scenario é devido ao pincel do dis- 
tinto scenographo Carrancine, eomex- 
crpção do 2- acto que ó pintado pelo no- 
tável artista O. Coliva. 

A musica é ensaiada pelo maestro da 
companhia o ar. Miguel Cardoso e pelo 
distineto professor Tavares. 

Os vestuaries sio todos novos e riquis- 
simos, f»itos nas oficinas do theatro 
SanfÁnna, sob a direcção do sr. Lishoa 
e de Mm. Vieiorina Pesaana. 

Tudo» os adereços novos, feitos tam- 
bém nas ofidnss do theetro sob a direc- 
ção dos srs. Jis4 Dias e Jardim. 

Todas as cabelleiraa sio feitas peio 
muito hábil cahelleireiro do theatro o 
a. J0..0 de Lima Campos. 

Mise-M-scene do artista HSLLIR 
A'a S 1|« 

Oa bilhetes á venda na Cata Uarraux 
até ás 4 horaa da tarde e daa 5 horas em 
diante aa bilheteria do theatro. 

Oamarctrsde V •» _ 
Camarotes de S* ordem 
Poltronas.   .    .   . 
Cadeiraf.    .    .   . 
Oaletis .... 

161000 
81000 
SMOO 
21000 
11000 
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ATTENCAO 
GlAMO ARTIFICIAL 

Kaínit Marca ((Águia» 
Estrume especial e sem rival para cafezeiros 

Eata estruma eompOe-se n» maior parte de potaeas, como também o café e por 
iiao é o único estrume efflcai para as plantações de café. 

O cafeieiro extrahe da terra a potissa em gtiaáe quantidade, e para que a 
terra nio seja em poucos annoa completamnnte exhaurida, o que necessariamente 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade das colheitas, é preciso reslituir à 
terra as forças por substancia idêntica, a qual nenhum outro estrume possue em 
tio arrandes proporções como o 

KÂIHIT MARCA ..ÁGUIA" 
Este producto \k se emprega com   grandes Tnntagens en» todos ospaizes que 

cultiTam o café e muitos  fazendeiros   brasileiros tem auferido resultados surpre 
hendentes pela applioaç&o deste e8trume,que deTe forçosamente achar geral accei 

Oí únicos agentes para a venda nesta prorincia sio os srs. Victor Nüthmann 
U Oomp.—Rua de S. Bento n. 49 que convidam todos os interessados nos benefí- 
cios da laroura do café, i Tisital-os para mais informações. 

O preço deste utilissimo producto é diminuto. 
Os pedidos derem ser dirigidos aos únicos agentes 

VICTOR NOTÜMAl & (MP. 
Rua de S. Bento, 49 

1/MMtaSo <!•'• lntptolorlê U Mtllw do Imfrto da Irull. 

CÁPSULAS DE SANDALO GITRIN: de Sa.-varesso 

Bi CASA BANCARIA 

LINHA "CLARK" 
É M M M i M < t ttttttt 0 0 kJüí 

  O mui lio r 
PURGANTE 
Í9 >^  "33 Jbi  -tC O ^^ füMi*u 

J0^  IOI ■    ^^W ^^^^ 

OPODEROGÉ 
(Pouonr ifccÉ} 

legitimo é sellado 
com um rotulo 

impresso em 
QUATRO CORES 

Mflo  ha  Purgante 
algum que tenha 

sabor mais agradável 

OASA k. PRBíIK 
It, iuJMk,Nia 

^»yyVTV4»»VyiPRnPPPí,»»i 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS PARA TODA A PROVÍNCIA DE S. PAULO 

i. 1110 Mi k W. 
S. Paulo 

Caixa do Correio n. 9 

VINHO EGRíCBAS DOUTOR YIVBI 
Hxtrâoto natual de flfftAo de BMftlklo 

X>elai Jk.am.á.mro.iM. xraioi.oixaa 
Ordtnados «os Hospitan de França, Amtrioa, IngltUrn, 
AilmlulBlrar sob runim mui f.icllo agradável todo; os alamanto* ouratlToi do olao aniuSs 

usalm o ehulru u sabor iiausminus íuulo; alem dliao «aU preoloa* prapanõb^tiB IE 
BiiponorliiaUu Incuiiiustavcl sobro o Óleo porque pode dor uwda duraula oe tnháM eelõS 
asalm o chelru o sabor nauanoaoa d^oate: alem düao eata preoloa* prapai 
aupsrlorldade Ineuutestavcl nobre o Oito porque poda ser uwda dunuiM o* | 
em quanto o uso daquelle d ImposslTel, Ul é o emlnenle ssrvloo jnsl 
vrvisur i a oxparloncla tem confirmado o Dom exlto d'seto prodUMO. 

Exigir a flrma do Inventor M. vavuui em duu eSrss ao rsíor do 
irralk com o soiio da unUo aos Fibncsntss. 

rABâm - a», mtutnmr* *• 
«ar; 

(l)s.   1 D. 'p 80— 8 

DA 

Frovizicia de S. Paulo 
Até novo ariso, vigorará nesta Casa Bancaria a seguinte tabeliã de ju- 

res, pt-ra dinheiro a prêmio por lettras, sendo o sello por conta da Casa Bancaria 
Sai metes        o % 
5 a 6 meses        0 % 
7 a 9 meses 81/3 % 
12 mesec        1 */, 

S. Paulo, «4 de Abril de 1888. 20—10(3 p. s 4* 6' e dom ) 

jptijna HoridodelI 

^ Sab&o  FLOItKS ANDINAS 
Extracto  PLOUBS ANDINAS 
Água do Touoador. FLORKS ANDINAS 
Loção Vegetal PLORBS ANDINAS 
Olfp-     : FLORKS ANDINAS 
BrUha&tma  PLORKS ANDINAS 
Pó de Arrós PLORKS ANDINAS 
Vinagre  FLORKS ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do 8ABÂ0 BliL de TBBEDACX e do SABÃO VBiOÜTOni 

9A&I8 + 29, Boulevard des ItaUens, 29 + PAAI8| 
Aohão-ti nu printiHiê MMI rfe Pirfumtrlêi d» furopa s ria Amtrítê, 

Cura  Certa 
KpUepHa — Hyêteria 

Chorea 
Hi/Ktero-BSpUepHa 

DAS.MOLÉSTIAS 

I Molestiaa do   Cérebro 
e do MSipitthaço 

Diabete aimuoarado 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bnmunto dê Mutium dilmlnmnf ptifo 

BOM  ÊXITO VERIFICADO   POR   16  ANNOS   DE  EXPERIÊNCIAS 
avoa xcowprr.A^a xass fj^sam 

Uma Noticia multo Importante ser* dirigida  a quem a pedir 
IT WnM, «a Poat-St-Ssprlt (Trança) 

todaa    mm   x>riiioix>asa    Phaurmatoiaks 

G0:000$000 
POR 38000 OU 20:0008000 POR 1$000 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTRACÇM) 

EM 9 DE JUNHO DE «NI 
ll«FALLIVBLIIB.Vni 

Não tem series I   Todos os prêmios são pagos  por inteiro 

Perfumaria - Oriza 
L. LBORAND, PAR/S. rua Saint-Honoró, 207   

E S S. - O RIZ A,    S O L,T©IFI CADA 
INVBNÇXOSCIBMTIPICA U IM Ulll.UMA UE INVUNr.ÀO EM FHANÇA lí ao KSrRANOEinO 

Os 3r*erF-u.Tnes  solicloa cia Ess.-Oriza 
Propiradcs por raeio (!í cm proressa uno, itassiiem um grau dl cnccentncja e niuvlilade até eiitão deicnahícldo 
Sio encerrados, debaixo da ferma de Ijlipin ou M'tistilluiH, dentro de frasquinhoi òu 

rldrinhos fácií de levar eoinsiUf), Ezsos liíipia-PerfuuteH nio se evapórão e podem ter 
substituídos por outros, quando estiverem gastados. 

Teu a enorme vantagem de çoiiuruiiicar o cheiro aos olyectos pôítos em oontacto comelíes, 
sem os molhar e sem os estragar. — OASU í;i KÍ.-.R UKESENIE PAíIA rtSFUMAB INSÍANTINCAMUTE 
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premiode 
dito de 
dito de 
dito de 
dito de 
ditos de        . 
ditos de        . , 
duos de 
ditos de 
ditos de 
ditos para a centena do 1» prêmio 
dites idem do 2* prêmio 
ditos idem do 3* premia . 
ditos idem do 4o premia 
ditos para a tormina^ão do Ia prêmio 
ditos idem do 2* 
approx!ma<,ões dr 1* premia 
ditas do2° prtmio 
ditas do 3o i r mio , 
ditas do 4o prtmio 

4;{ 
6:4 
9:9 
a.ow 

3O:OOOJU0O 
30:40010(10 
6.000(000 
2:400*000 
1:2001000 

000|ü00 
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FABRICA A VAPOR 
DB 

mmn mmi 
1 

; 

L 

Este chocolate pôde rivalisar pela sua qua- 
lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
Daciooal; tendo sido premiado em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadelphia em 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE iARÇO 811 

Yende-se em todas as confeitarias e armazéns 
16—3 

1C 

I 

e toda 9 ciu.a.lci\ior IS.0u.3pa. Sra.xica, IPaool, oto., oto. 
DEfOSi LOS UM ioi>\s AS l,HlNQlPA.Uã {        Mam/a-.o a quem o pedir, franco d» Porte 

PEUiUMARIAS ÍK) MUNUO I o CaUlofío doa Perfumes, com 01 precoi. 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO  IMPORTANTíSSIMO 

e 

Victor ITothmstan&C. 
RUA DE S. B1T0 91. Í5-S. PAIILO 

únicos egentes per» este proTÍneia d» importante fabrica Decanvlll* stné, em 
PelU-Bsars (Fnnç«) chamam a attençto do commercio e dt s srs. faieodeiroe 
sobre os afamadoa 

CAMINHOS DE FKRRO PORTÁTEIS 
Ík fornecidos por esta fabrica para todos os paises do mundo, e também para o 

irasil e para esta província. 
As Tantagene destes caminhes de ferro portáteis sko muito palparei», substi 

tnlndo anlmaese braços, mormente nesta época da transformaçto do trabalho 
A installaç&o pode se faxer em qualquer terreno e a remoçfto para outro lu- 

gar éfaeil. 
Sob o ponto da rieta da solidei e perfeição do trabalho os produetoa d» fabri- 

ca Oeeaavllle nio tem ignal. 
A eonducçio ■ óde ser feita tanto por animaes como à repor. 
Os annnneisntea tem em seu poder nto somente os catálogos illnatradns da 

fabrica, como também nm sortimento de materiees composto de trilhos • wevOee, 
no seu armssem 4 rua de S. Bento n. 46, e convidam tanto o commercio de ferra- 
gens como os ara. 'atendeiros a os honrar com suas Tisitas para pessoalmente se eon - 
Tcneenm das grandes Tantagene que offsrecemos. 12—7 

100.000 bilhetes a 3^000 com 20.527 prêmios 
Tcdoi et prêmios tão paget um detcomo»'gum ns thstoursris dsslotsrist provioclati 

da S. Paulo, tu na Cd te, i rua Ua Urugusyana n. 23. 
Chama-se a manção do publico pat» este importante plano. Única loteria «m que um 

bilhete inteiro do cuato de 3)000 dá direito a 00.000|000. e com 11000 reeebe-te o premiode 
20:0005000. , r r 

A    KXTB%€ÇlO   fc'   INtBAIVUrBBIVBIa 

Os pedidot de bilbetet para o interior e provincial do imperie devem ter dirigidot t 
thtsouraria, ■ rui da Imperatriz, 19, at< o dia 24 do corrente. (15^,3530,2,4,6 8) 

O thesoureiro, BENTO JOSé' ALVES PEREIRA.      * 

DR. CARLOS mm 
MEDICO OPEttADOR 

CoMiitorio— 
WmUmd* ■■■.Al 

»», de 1 ás  3 bc-ras.   7r7p}bri2. li. 
lepbuoo b. iu 

Di«p8el   de   excellente»   aposentos   pen o trauaeatode slieui^ de .JüAi. 

Atleode a chamado^ para qualquer pootu da província 

Grande Êxito ha mais de 30 annos 

XAROPEDEBLAYN 
ktjním*m*kMm #IMM|*I 

f«to Mmãlammmmtm, dê $abor agnduml, 
é toofiiãdo pcApc molhonê  Mêdiett do nrio 

lffUX0tianPPElTISSE,D0RES0E8AMAVTA 

■nTAçéct do raro, d» ms MAMAS 
• dslOMA 

IPAIUS- BLATII,8,A 

QOTTA. BHEUMATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Ltarmh da fatuldaih d» HtdMna dt Partt. — Pmah tÊaatj»». 

■ •■• ■ 

A Verdadeira SoKçao CLIN ao Saliojrlato da Soda emprega-se para oorar: 
As Atteoçãee Rheametismaee aguda» e eAromeoa, o RheoiBSltieaM gotteao, 

as Dores ortieniarM e miueulares, e todas as vezes que 4 necessário eelmar oe 
eonrimentes oocaiionadoi por estas moléstias. 

A Verdadeira BoluçAo GLIN è o melhor remédio contra o Rhenmatlsmo, 
a Ootta e ee Doree. 
un Uma ttplicijio detalhada ttompanha nada trata». 

Exigir a Verdadeira SoluçAo de CLIN ft G'*, da PARIS, qm m 
s^ eeag St» Droouuta» e /'hurmuctulicot. r B» ^ 

QuminadoDrClertan 
«se»e*itli d» Audimh dt «MMM SI Mt 

E* lilliptlUMl Ml|lr i Flrsii : 

COSE L niU. it, nm Jutêè. MUI 

TONIOO      FEBRIFUBO 

VINHO^JOHANNO 
Quino, Coca, Extncto do Como o Hypophoophlto 

VERDADEIROS GRAOS^SAUOE^FKAN' 
m.A T*«rvcTr>M4 fíEHAi. PB rmiAS M f 

e» ■•n»fH». a Ok«tracei*. •  
i neaimlia, t!c -   />>*• ^Htimna : I. t é 
as M<inca»-i;«-» — nitiT o nHnfc, Jnnto 

e oim !• Ira» de « vlnj. ankio 
tma letra il .ISibài 


